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SE APnOBÓ LA CONSTITUCIÓN 

ml0^Ífí^^¿^f0>^l^mi 

jemplosde tiranía 
LAS ELECCIONES PRESIDEMCIALES 
D e s d e q u e c ! jacobinisiiK) p o r t u g u é s , en , 

áu d i l a t a d o y f an t á s t i co m é t o d o -de G o 

b i e r n o s e p r e o c u p a só lo d e s u s fines s ec 

t a r i o s y d e s u s l e y e s e x c l u s i v a m e n t e m a 

s ó n i c a s , d e s m i n t i e n d o s u s a n t i g u a s afir

m a c i o n e s d e r e g e n e r a c i ó n po l í t i c a , é l p r o 

p io se es tá p r e p a r a n d o s u s e p t d t u f a . 

N o t r a t a el G o b i e r n o p o r t u g u é s « e re-^Ag j^g T,ecijj„c i u s t amen te i r r í t a l o s 4 P VPT . , , .,. 

"Cnidalo MU losTstam**, 
P a r a cosas a m e n a s y d e scáaz E s p a ñ a e s 

i m filón inagotab le . 
Ahora , r espondiendo á l as c a m p a ñ a s d e 

la P rensa , y p a r a aca l lar l as exdtac iMies i 

E P Í S T O L A S V E R A N I E G A S 

DÍA CABAL.L.E:RE:300 
A p a r t e <jue n o i l e v á m o s c a b á S o s d e 

c a r n e y h u e s o j s i n o c a b a l l o s d e v a p o r , ^ 
c o c h e t i e r « ca tad i toa c l á s i c a . 

^ t a o c u p a d a la b e r l i n a p o r « n a p r o 
l i j a y r u b i a f ami l i a d e i n g l e s e s , . a v c a t u r e -

I j u b i l o s o D i k e n s . E n e l i n t e r i o r ^ a c o m o -p io h a ten ido u n a idea asombrosa 
N o se ' t r a í a d e crear nuevas v m á s a o - j ^ - iv ^ „ 

. . „ v , - , - , v -, • \ ^ d a n u n m a r q u e s , u n m i l i t a r , u n c u r a , u n 
t a s b n g a d a s die bar renderos , s i no adv«r- t. A- ^ i . •, j - ^ „ , „ 
i^,-«.^ A 1 ^ + t.^ A X. e s t u d i a n t e , u u m e r c a d e r , u n j u d i o y yo, * 
t i m o s a los t r í insean tes q u e n o debemos „ t ^ •> • 
ensuc ia r las calles, colocando en todas las e s - 1 " T ^ l ̂  • ^ i t ^ - i 

' ' H a b l a m o s m i e n t r a s l a f e m e n t i d a ma-
' q u i n i l l a s u b e c u e s t a s , e v i t a esco l los , t r a -

g r a v e p r o b l e m a financiero q u e d e s d e h a c e 
a ñ o s p e r t u r b a l a v i d a e n P o r t u g a l . N o r e 
capac i t a a q u e l G o b i e r n o e n p r e p a r a r y 
e d u c a r al p u e b l o p a r a a b o r d a r d e f r en te 
l a pe l ig rosa s i t u a c i ó n e n q u e v i v e . T a m 
p o c o t i e n e t r a z a s d e m e j o r a r l a s c o n d i c i o 
n e s en q u e s e a r r a s t r a la i n d u s t r i a p o r 
t u g u e s a y la a g r i c u l t u r a , l a f u e n t e p r i n c i 
p a l de r i q u e z a e n a q u e l d e s d i c h a d o p a í s . ^ „ ^ .„^..^^^ ^,,,„ ^^^^,^,^^^ ^^uü^^^i^ai u^, , r • •. •„ i 
N o se p r o t e g e á los l a b r a d o r e s , q u e l u - se pueden t r i b u t a r ab ie r t amen te . La filoso- f ' ^ f / "^^ !^ ^ * ° ^ T "1^' '^^^"« t t w " 
c h a n con t o l o g é n e r o d e d i f icu l tades , y f f^ ^- - ^ ^ está p lag iada de aquel la otra ^ - f ¿ ^ c u - , e l m e r c a d e r y y o h a b l a -

,.^ , 1 , j i „^ de los gobernadores que hicieron filar en los ™"^ , p o i u i c a . 
m e n o s a ú n se a t i e n d e n los c l a m o r e s d e los ;^j^^^,^g ^ ^ ingenioso car te l : «Cuidado ' N o s h e m o s c o m p e n e t r a d o p r e s t o . N u ^ -
c o m e r c i a n t e s , q u e b i e n a l to g r i t a n q u e n o jcon los rateros». O lo q u e es l o m i s m o : ^'^^ ^^^^^ c o i n c i d e n e n l o e senc i a l . E l 
p u e d e n m a n t e n e r s e , d e b i d o á las e x i g e n - 1 «Procuren us tedes q u e n o les roben, y n o ^P^^cader, s a n t a n d e r i n o y ca r l i s t a . Ma

q u i n a s g randes cestos p a r a pape les . 
L a teor ía n o es tá m a l del todo . P a r a que „ , 4. • j>, *^ ^ - j ^ 

l as calles es tén l i m p i a s , s e debe c m p ¿ a r « ^ ^ ^ " f ' e sca la m o n t e s , j a d c a y t r e p i d a , 
por no ensuciar las . | ^^f^^^ ^ " ^ f f ^^ conf ianza E l m a r q u e s 

Pero convengamos, e n q u e l as a labanzas 5^=^^'^^^ P^°^^<^°^^t^*^^*^°^-R^'^ '^íf ^ T * " 
que merece esta disposición munic ipa l no d o r m i d o , y e n s u e ñ o s , s u s d e d o s d e a le-

cias , c a d a vez m a y o r e s , d e l a s A d u a n a s 

y l as c o n t r i b u c i o n e s . 

M a s eso, ¿ o u é i m p o r t a ? E l G o b i e r n o 

r e p u b l i c a n o n o p u e d e p e r d e r t i e m p o e n 

fas t id ia rse e l c e r e b r o (si l e t i e n e ) , e n es-

m í s t i c a p o r d o n d e Sant ia ígo «bajó á l a s 
c e r c a n í a s d e P a d r ó n . 

Y o c tu is ie ra , l ec to r , v iv i r e n . ^ M i t i a g o . 
O i r í a m i s a d i a r i a m e n t e e n l a C a t r f r a l . 
A s i s t i r í a á l a t e r t u l i a d e l s e ñ o r d e á n , á 
l a de l s e ñ o r a r c i p r e s t e , á la d e l s e ñ o r p e 
n i t e n c i a r i o . V i v i r í a e n u n a casa p a r d u z -
c a , «bajo t i n b l a s ó n y u n a c r u z . C o m e r í a 
p a n m o r e n o y b e b e r í a e l v i n o a g r i o y 
f u e r t e d e l a s v i d e s g a l l e g a s . E s c r i b i r í a 
u n a n o v e l a h i s t ó r i c a , Uena d e j u g o y d e 
p r e s t i g i o , h a r í a v e r s o s y g a n a r í a la g l o r i a . 

P o r t o d o es to , a l sa l i r h o y d e C o n i p o s -
t c l a , a i a b a n d o n a r t a l v e z p a r a s i e m p r e 
s u s h i d a l g a s ca l les , b e a h o g a d o u n so
l lozo . 

l^mS ANTÓN DEL OLMET 

En Galicia^ Agosto igii. 

& Strte á 'Markltn&a* 
Mi qneriáa María Lnisa: Muy ja-taito ya vatnos^ 

TÜEFOfflBAS BE líISE-KANZA 

S^-ft O-v-fisyüiUius 

LOS OBREROS DE IMSLATEBRA 

habrá neces idad de qtie los g u a r d i a s , se " "^^ ^^^^'^ l l a m a d o , h a b l a con s i n c e r i d a d ' 
r o m p a n las botas pe rs igu iendo después á e n t u s i á s t i c a d e la j u v e n t u d t r a d i c i o n a l i s 
los ladrones». - i t a m o n t a ñ e s a , .cada d ía m á s n u m e r o ^ , -

Tales not ic ias las h a n tomado á broma ' e a ^ a -día m á s f u e r t e . E l s a c e r d o t e , n a v a -
m u c h o s humor i s t a s , que no se cansan de ^^'^ y a l e g r e , fifable y c o r t é s , p a d r e U r n i -
sacarles p u n t a , e sp inándolas d e donai res y ^^^ d i c h o , h a b l a d e s u s v ic to r iosos t r a b a -

t u d i a r y m e j o r a r los m i l de t a l l e s d e los | ex i s t e s . ¡Como si D. Pero Grul lo no fuera i^^ c a t e q u i s t a s e n S a n t i a g o , d o n d e p u b l i -
' y i i c j u i u i u;= _ ' e n muchas ocasiones u n buen cuerdo, d igno ^a u n a r e v i s t a d e n m o s , d o n d e la fe ca 

q u e d e p e n d e en s u s c o m p l e j a s y d i v e r s a s ^ ^ ^ ^ e s t i m a ! ¡ tó l ica c u e n t a s i e m p r e c o n a u g e d e fer-
ramif icac iones . la v i t a l i d a d de la N a c i ó n . | Y O me a legro mucho que las au tor idades v i e n t e s . Y y o h a b l o d e n u e s t r o p e r i ó d i -

T a l c o m e t i d o es p a r a l o s j a c o b i n o s l u - t a n t o D . Pero Grul lo Gobernador , como don c o , d e n u e s t r a s f a t i ga s , d e n u e s t r o s .éxi-
s i t anos c u e s t i ó n s e c u n d a r i a y h a s t a de l Pero Grul lo Munic ip io , h a y a n coincidido en t o s . . . , - , 
tfwln inrlifí^rPiitP E l r t e i m e n m o n á r a u i c o ^®^e ^^^^° ^ '^ ' i» <Je apreciar los p r o b l e m a s : H a b l o , y a l s abe r m i s m t e r i o c u t o r e s fe t o d o i nd i f e r en t e . E l r é g i m e n m o n a i q u i c o ^^-^^^^^ ^ i' j í n t i m a r e l a c i ó n q u e m e u n e c o n E i . D E -

¡ V i v a n los ces tos ! I BATE, c h i l l a n , casi al u n í s o n o , a p a g a n d o 
Pese á todas las chir igotas de los h u m o - e l c l a m o r d e los c r i s t a l e s q u e v o c i f e r a n : 

ristas, es u n a medida , m á s que d e h ig iene 1 — ¡ ^ ^ D E B A T E ! ¡ A h , c o n o c e m o s e l 
públ ica , d e h ig iene mora l . ' g r a n p e r i ó d i c o ! ¡ M u y h o n r a d o , m u y h o -

Coino ocurre en la g r a n ciencia d e la n i t o ! 
Medic ina , donde el t r a t amien to d e l a enfer- M e sonro jo h g e r a n i e n t c y s e g u i m o s 
medad t i ende á desaparecer con la prác t ica c h a r l a n d o . 
de la i i ig iene , q u e evitará la enfermedad, Y á t o d o e s t o , l a c a r r e t e r a n o s v a m o s -

e n t r e l o s ' ocurre en este otro t e r r e n o donde la profi- t r a n d o v a l l e s e n o r m e s y njagní f icos , co-
m i s m o s r e p u b l i c a n o s q u e r e s p i r a n e l a i r e ' Jf-^^' ^ * = ^ va g a n a n d o m u c h o camino . Y m o e l d e B a r c i a , y á r i d a s ü a n u r a s , e s t e -

j~ • , , . . . , . , . ' b u e n o es que las a u t o n d a d e s nos enseñen , p a s g a l l e g a s , c o m o l o s a l e d a ñ o s d e O r -
asf ix ian te d e u n a i m a g i n a r i a hherUd ^^^^^^^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^ ^ ,^^ ^^.^^^^ ^^^^ ¿^^^^_ 
e x i s t e n a l g u n o s q u e t e n g a n » e l d e s c a r o ¡será mejor ev i t a r q u e se ensucien l a s cal les A l a s c i n c o l a r g a s h o r a s d e v i a j e , S a n -
i n a u d i t o , la c o b a r d í a r e p u g n a n t e , la in-1 que l impiar las después de sucias . As imi smo t i a g o . 
to le rab le i n f amia de n o o c u l t a r s u s s e n - i el médico enseña á sus clientes que es mejor •• -e p o d r á de sc r ib i r S a n t i a g o ? L o iti-
t i m i e n t o s re l ig iosos ev i ta r u n a enfermedad con la Hig i ene q u e t e n t a r é s o m e r a m e n t e . 

corregir la luego con la Medicinís. 1 E n m i t a d d e la c a m p i ñ a , j u g o s a y ve r -
Si el alcalde se hubiera cu idado de -que d e , u n a c i u d a d t o d o s i l enc io y t o d o h i 

l a s b r igadas recogieran la basura , s e h n - d a i g u í a . - — ; ' 
biera áf^^-n^-x^inxá^ ij^ic ei alcaide era l impio . I I\'o h a y casas n u e v a s . N o h a y v í a s a n -
Así , con los cestos, h.ay mot ivo pa ra d e m o s - ' c h u r o s a s . N o h a y c o c h e s , n i e s t r é p i t o , n i 
t r a r q u e t amb ién l o somos nosotros . e l m e n o r a i r e d e m o d e r n i d a d . A l g ú n 

Y en l í l t imo caso, se nos amordaza, q u e b a n d i d o h a p u e s t o e n t r e u n a l a r g a fila 
t a , a n a r q u i s t a , e n e m i g o c r u e l d e l a s o c i e - | e s lo que pre tendía el Municipio , p o r q u e d e m a n s i o n e s h e r á l d i c a s el son ro jo d e 
d a d — d i c e n los c a r b o n a r i o s á los stij'OS— cuando nos escandalicemos de q u e las calles u n a v i v i e n d a m o d e r n i s t a . P e r o t o d o e s to 
b i e n v e i p d o seas es tán sucias, se nos dirá , con razón, que nos- e s p a r v o . C o m p o s í e l a es r a n c i a , n o b l e , i n -

V ^ los oup s i e n d o d e b u e n a fe r e n u - i ^'•°' ' t enemos la culpa por 110 ser curiosos s i g n e . 
Y a los q u e s i e n d o d e Daeaa í e l e p u | y r e s p e t a r l a orden d é l o s cestos. i L a s ca l les tienen n o m b r e s j o v i a l e s y 

fthcanos ( m u y pocos) t r a s lúce se q u e con - L O malo es que no todo son personas los v a l i e n t e s . R ú a de l V i l l a r , C a s t r ó n d ' O u -
se rvan i n c ó l u m e s los s e n t i m i e n t o s r e l i - ' q u e ensucian las calles de Madr id . Y á las r o P r e g n u t o i r o , P l a t e r í a s . . . L o s edif i -
giosos q u e les i n c u l c a r o n s u s p a d r e s , d i - caballer ías , señor alcalde mayor , s i que n o c ios p é t r e o s , cas i t o d o s c o n b l a s ó n e n l a 

se les puede i r con cestos ni con práct icas f a c h a d a , c u á l d e m a r q u é s , c u á l d e c o n 

n o fué s u s t i t u i d o p a r a r e f o r m a r los e r r o 

r e s q u e en el m i s m o ex i s t i e r a . 

N o , n o se c u i d a n d e t a l e s c u e s t i o n e s . 

L o p r i n c i p a l , l o g r a n d e , l o se r io p a r a 

el los e s s a b e r e l n ú m e r o d e s a c e r d o t e s 

q u e t i e n e n s e n t i m i e n t o s m o n á r q u i c o s , p a 

r a d e s c a r g a r l a s i r a s d e l a m á s i n f a m e 

p e r s e c u c i ó n sob re el los y si 

— ¿ E s m o n á r q u i c o ? — p r e g u n t a n los d e 
m a g o g o s . 

•—Pues a h o r c a d o — c o n t e s t a n los e a r b o . 
n a r i o s . 

— Y t ú , q u e e res r e p u b l i c a n o , socia l is -

Kta forsiaala úe arreglo. 

BeYosjEoyeetos 
U CüEtflOll BE LSS EXÁMENES 

I 

- Tiene mi maridito 
•tetuíi de .loco, 
Muas meces por vnuchC 

, y etras per poca. 

, , . , , , U n a espTéndida información que h a ' pu-
4 dejai este higar t aa .gw*o, -w. A qne se sspira. Micado ABC respecto á los planes del iíu&. 
«n mm anadéate de -iBÍ8fejsiBffl.v nevandq de tí t r e señor m i n i s t r o de Ins t rucción públ ica 
recaerios que perduraTán en mi alma. y Bellas Ar t e s m e h a recordado el can ta r 

Vuelvo á repetirte Que no me e¡u3lico eómo «sta que escribí al frente de .estas l ineas 
hospedería («ue es por crerto muy eapaz, pae,-? tiene Porque en E s p a ñ a pasamos como por en
ciento ocho «elfes ó habitacioaoB hermosas, desde s a lmo de ñi inis t ros antedliuvíar.oí; á ^ ' "•=•'-

L O N D R E S 20. Se h a hecho públ ica la fór
m u l a de a r r eg lo pac t ada e n el min i s t e r io de 
Comercio en t re los represen tan tes dé las em
presas y los delegados de los obreros ferro
viar ios . L a s condiciones contenidas en el 
compromiso firmado dicen así : 

i.o La huei)ía quedará t e r m i n a d a inme
d i a t a m e n t e . Los jefes de los obreros ha rán 
todo lo posible p a r a decidir á sus gen te s á 
r e a n u d a r el t rabajo . 

a.° Los hombres comprend idos en el mo
v i m i e n t o hue lgu i s t a , b ien á causa d e la hue l 
g a , b ien á causa del lock-out, comprendien
do los empleados accidentales , q u e s e pre 
sen ten en u n plazo razonable pa ra r eanuda r 
el t raba jo , se rán re in tegrados por las Com
p a ñ í a s l o an tes posible , y n i n g u n o será pro
cesado p o r r u p t u r a de cont ra to n i cas t igado . 

3.° L o s Comités d e conciliacióri s e rán con
vocados con objeto de a r r eg l a r inmedia ta 
m e n t e las cues t iones en l i t ig io , en t a n t o en 
c u a n t o esa? cues t iones son d e la incumben
c ia d e d ichos Comi tés , con ta l de tjne s e haya 
dado av iso p r e v i o de ta les cuest iones e n el 
plazo de catorce días á más t a r d a r , según la 
fecha del acuerdo. Si los Comités de sección 
n o logran l legar á u n arreglo , h a b r á de re
un i r se i nmed ia t amen te el Comité cent ra l , y 
cuan ta s deci'^iones a d o p t e t e n d r á n efecto re
troact ivo á pa r t i r de la fecha del acuerdo. 

4.° iSe adop ta rán i nmed ia t amen te medi -

t iones en l i t ig io en t re las Compañías y l a s 
categorías de empleados n o comprend idas en 

las eaaies ise contempla un panorama Borpreodenlíe}-
BO se halla sieaipra ocupada. 

El servicio es exrí4«iiie. BeÍ8 oamaíeras, en sxtrc-' 
rao soiréita» y hábiles hasta en el «arte culinario» 
(ya sabes-íjue soy voto en Ja materia), rodean de 
atencicues á les hnéspedes, de tal modo, <¡iie la 
per6onq_ más exigente no echa de menoe las como
didades de -su propia c îsa, por mnchas que tenga. 
Sobre todo una de ellas, Mariana, iadudablcmente 
Dios le ha dotado del doA de agradar. Y todo 
este inmejorable servicio por un piucio módi<?o, in
significante, i por diez reales diarios! (apai-te de 
qne las atencionea son impagables), así es que hasta 
las .persona-B de posición modesta pueden visitar 
á tan miiagrofia Virgen y pcmaneoer aijií unos días 
sin tener que hacer gi-andes, dispendios. Esto en 
cnanto á lo jr.aterial. 

En lo espiritual no se puede pedir más. - -
•Figúrate" una legión de fervorosos hijos de San 

Francisco animados del espíritu de humildad -y 
mortificación de su seráfico padi-e; una legión que 
figura em las avanzadas ¿al ejército de Cri«to, que 
•está dedicada al ejercicio de las virtudes, al estudio 
y á. la Goní«mplación en aste que pudiéramos 113103» 
yermo vasco. Hay veinticinco que celebran, y ade
mes miícho» profesos é incontables novicios. 

Tienerr txuahién un Colegio Seráfieo, en el que 
se educan é instruyen numerosos rúaos, dándose éa 
él también la segunda enseñanza. ' " 

Todos los actos religiosos resultan solemnísimos!, 
Bobie todo el llamado la «Benedicta», que voy á 
dcscribii-te. 

Cuando tras lucha tenaz coa la Iní! las tinie
blas, saUesado rApid amento de las hondonadas, em-
piez."ia á invadir las montañas y una campana 
noiu toca 4 oración^, en la iglesia comienza 

min is t ros , y d e la quietud de aquéllos á 
la engañadora vis ión de }u>.u¡istas, que cur 
cálido ^empeño de progieso y sinceriüime 
amor á la raza se a r r iesgan por c a m p o s 
vedados á nues t ra real idad his tór ica . 

Y afirmo esto á propósi to de a lguna de 
las reformas anunc iadas en ^ S C, en pro
sa t an fácil é ins inuan te , que conduce 1 la 
persuas ión de que el inteligent. ; periodista 
que la dio á las l inot ipias ucr.babíi de reco
ger la de los propios labios del señor mi
n i s t r o . 

E s éste u n hombre fortificado por la ple-
^•^ conciencia de su propio valer, m u y rice 

ceníes los c a r b o n a r i o s : 

— ¿ T ú e res n u e s t r o e n po l í t i ca y t i e 

nes conv icc iones re l ig iosas? 

-^vSoy c r i s t i a n o — c o n t e s t a n a l g u n o s . 

— P u e s á la C á r c e l , y a h o r c a d o c o m o 

los o t ros . 

H a c e u n o s t r e s m e s e s fué d e s t i t u i d o d e l 

ca rgo de d i rec to r g e n e r a l de l m i n i s t e r i o 

J e Jus t ic ia u n o de aque l l o s r e p u b l i c a n o s 

de b u e n a fe po r el sólo h e c h o d e n o 

ocu l t a r s u s s e n t i m i e n t o s re l ig iosos . 

A h o r a m i s m o , c o n m o t i v o d e la e lec 

ción de l p r i m e r m a g i s t r a d o de la R e p ú -

de h ig iene moral . 

HAMLET 
de , c u á l d e senc i l lo c aba l l e ro , t i e n e n a r 
ca ico l i q u e n e n lo s a l e r o s , y ba jo l a s g á r 
g o l a s d e s p a t i l l a d a s y g r o t e s c a s , u n a s l a r 
g a s r a y a s n e g r a s , b a b a d e l a s l l u v i a s se 
c u l a r e s . C a m i n a n g a l l e g o s c l a s i c í s imos , 
v e s t i d o s á u s a n z a m e d i o e v a l , g a l l e g o s á 
q u i e n e s n o h a l l e g a d o t o d a v í a la b o i n a y 
el p a n t a l ó n d e p a n a . C a m i n a u n g a l g o c e 
n i c i e n t o , a l a z a r , f a m é l i c o , h u s m e a n t e . 
U n z a b a r c e r o p r e g o n a s u s b a r a t i j a s c o n 
u n a voz a n t i g u a y s a l m ó d i c a , Y s i em
p r e , m í r e s e d o n d e s e m i r e , p i e d r a s v i e -

acto. Profusamente iluminado apai'ese «1 altar ma
yor. En la hornacina central del segundo cuerpo 
del retablo, que se haha sostenido por cuatro co
lumnas salomónicas, está la Virgen de Ai-ánzazu, y 
en los intei'eokimnios, en el d© la derecha, una 
hermosa imagen, del Sagrado Corazón de Jesús, y 
en el de la derecha, otra también muy -bella, de íian 
fVancisGO. 

La i m ^ e n de la V i r g ^ Santísiina es pegueñita, 
ioomo de media vara.. Tiene «1.rostro moreno, de ex-
presión gr&ve y amorosa, y unos ojos negros que 
miran intensamente á quien la contempla. Lleva 
en el braiso izquierdo al JSiío Jesús, -fíe halla eolo-
eada una sobre el mismo espino en quo apareció, 
cuyo tronco y ramas revistieron de plata. 

Es grande el poderío d« esta Señora para hacerse 
-amai' por los que la visitan. 

Pues bien; como te -d«eís, al -toauíi de jiriwir.r,^'! 
imr Baare_5aijitB& dosAs <,J_ I - Í * ' - ^ ^ ^ ^ * « «Ans-e-
Tus»; aespues, la, <?orona francJBcana, é inmediatek-

en ans ia s de ser út i l á su Pa t r i a , ap to como 
p o q u í s M o s para su finalidad mñutvtenp.:, 
p e r o a lgo apresurado en la t raducción de 
ideales de que está henchido con u n a in tu i 
c ión ant ic ipada , más que de s u t iempo, de 
s u espacio. 

M u y super ior á la mayor ía de tes gentes 
p a r a las que se propone legisl.ir, escáp-.sc, 
gal lardo, por los caminos de u n esniri t- .a-
l i s m o exótico y aspira á romper decidida
mente con la aus te ra y doctoral ru t ina ^.e 
la asistencia obligatoria á las aulas , coubtrn-
yendo en su despacho la subl ime ábstrpc-
cjon de n n a filosofía encantadora , de un 
amor ^á la ciencia, por la ciencia, nacido en 
las a lmas p o r sereno impulso de u n est í
mulo sostenido sin vínculos de discipl ina 
n i de convivencia escolar, resorte de .la Acá. 
d e i m a y Sostén de la Univeñsiriad. 

¿Qirién d u d a que en scsneiante asnimcjón 
»- -se encierra u n sub l ime concepto del es i«-
« d i o ? , P e r o , ¿ n o es v e r d a d . q u e hoy por hoy, 

en t re nosotros , tal concepto n o puede, ó 
mejor dicho, no debe aprovecharse pn.ra b s 
superiores no rmas que h a n de encauzar 
aquél y pres id i r lo en los predicados de la 
tu te la oficial? 

vSuprimir formuli.smos, arrasar reglamen
tos , quemar tes viejos Códices de p'rácticas 
m a s -^enderezadas A la maniobra cuar te lera 
q a e a l a dirección anímica , e s ohra fu tura , 
y e r o -lao presente 'en nues t ro n i í s . 

Por for tuna, las generaciones ade lan tan 
con p a s w gigantescos por la senda de la 
independencia espi r i tua l , -y día vendrá , no 
m u y t a r d e , en q u e esa bella teoría del se-
ñor J imeno pueda realizarse s in pel igro 
pero hoy r epu to pel igrosís ima aven tu ra la 
de que ese dulce abandono del GnhiVrní ^ 
' - - •• —'- ^ -••- «- v-xnuautiiiia eBncuioia, des
t r u y e n d o como con u n soplo m'ágioo aque
llos ex ternos requis i tos de la familia lite
ra r ia q u e con exigencias n o demasiado ri-I mente, desde el pie dfil altar de Nuestra Señora, 

í d s ^ l í m Í t e s " d e r i i 7 o y e c T o T e ^ c o ¿ a H a d ^ ^ í* «Benedictas ó sea una parte del oiicio gurosas imponen i T relación dT^profesor \ 
19 de Jun io , por medio de conferencias en t re ; f ^'"' ^ 1»«8» ^ *̂̂ í̂ «- El órgano deja oír los acó?-; d e l a lumno, sujeta á u n ritmo .!- asisíeucia 
los represen tan tes de las Compañías y jdes graves ma]e.stiK>sog, que form-an el acompaña- y atención que . por mucho que leduzcí^n^o--

I J » íi , i lci®M a l © p i » s e e x t i e n d e . 
I l i s e K s í o s ü d e laM p r o y e c t o . 

P A R Í S 2r. -De una enaiiete abier ta por el 
minis te r io de l u s t m c i ó n públ ica , resul ta . . . , . , 
que los fumadores de opio se h a n mul t in l i - ^as, e s c u d o s , b l a s o n e s , c i m e r a s , la v e n e 
cado en Par í s , Marsella, Bresteet y Tolón, r a d a c o n c h a d e p e r e g r i n o e s c u l p i d a en t o -

A p e n a s se ab ran las Cortes comenzará d a s l a s f a c h a d a s , 
bl ica, es la cues t ión re l ig iosa la q u e m á s la discusión del proyecto presentado en el ¿ Y c ó m o h a b l a r o s d e los edificios c l á -

Senado reg lamentando la in t roducción y i s i c o s ? L a C a t e d r a l , a u g u s t a , g l o r i o s o n i o -
ven a del opio | j iu jngn to r o m á n i c o , d e u n a be l leza y d e 
151 s j s i a l s ' l s í r o d e e a a s a i e s y mta.- u n a s u n t u o s i d a d i n d e s c r i p t i b l e s , con s u 

í e r i a l d e a r t i l l e r í a . &jm,s c a s a s , d i v i n o p ó r t i c o d e la g lo r i a , m a r a v i l l a d e 
c s ^ s i c a r f a a í í í e s . I.i®s e s s s a y o s . j a r t e , e n el q u e c a d a u n a d e s u s m i l figu-
RoHA 21. El Uemagcro a segura qne pa- ' g u r i t a s , y a S a n t o s , A p ó s t o l e s , e n d e m o -

haya de reg i r los de-'^tinos d e la P a t r i a c s ' ^ ^ P^ '•'^-'^ 'le Octubie p róx imo , las t res casas', n i a d o s , adefes ios , e s Una p r o d i g i o s a e x -
„ n « .íPi Khr-npns-ifínr i nv i t adas al coucuiso pa r a - e l sumin i s t ro d e ' p r e s i ó n d e a r t e y d e s a b i d u r í a . E l a l t a r 
<iue sea iiuivpc.ibauoi.^ ^ c a r o n e s y mater ia l de art i l ler ía es ta rán dís- j m a y o r , ba jo c u y o b a l d a q u i n o , en el q u e 

P u e d e Ser u n e s t ú p i d o , u n u i e p l o , u n i"i o t i s y entonces f-e proceaera mmedia - o ; Í . - „ „ „ „ „ * „ „ „.- .i„„ .-„„,4„„„ j „ 
a x c n t u r c r o , un g r a n u j a . N o i i u p o i l a . H a - t a m e n t e á los ensayos, 

ya profer ido b las femias , r o b a d o de a l g ú n 

t emplo cua lqu ie r a lha ja p rec iosa , a t r o p e 

llado á al,!í:ún sace rdo te ó p e r m a n e c i d o 

.•;on el s o m b r e r o p u e s t o al paso de l Sa 

les moles ta y aflige. 
N o qu ie ren saber si el h o m b r e e lec to 

.Será i n t e l i g e n t e , c o m p e t e n t e , t r a b a j a d o r , 
I iourado, en é rg i c o y p r u d e n t e . L o q u e 
cons ide ran ind i scu t ib l e en el h o m b r e q u e 

grado Viá t i co , y ya t i e n e s u c a n d i d a t u r a 

p ro t eg ida y v ic tor iosa . 

Po r csp h a y t a n t o s p r e t e n d i e n t e s á l a . 

Pres idenc ia de la flamante R e p ú b l i c a . T o 

do, t odo , m e a o s t e n e r r e l ig ión . 

Y no soy yo q u i e n lo d ice ; es e l ó r g a n o 

;le los m i n i s t r o s d e Jus t i c i a y d e N e g o 

cios E x t r a n j e r o s , c a n d i d a t o e s t e ú l t i m o 

de la masone r í a y los c a r b o n a r i o s . 

Lo escr ibe en s u n ú m e r o d e l 17 d e 

Agos to , en .su p r i m e r a p l a n a , el p e r i ó d i 

co O Mundo, d e L i s b o a . V é a s e l o q u e 

dice: 

(¡Un c a n d i d a t o á In P r e s i d e n c i a d e la 

.'-•í.epablica t i ene t an p r o f u n d o s s e n t i m i e n 

tos rel igiosos, q u e h a s t a r o m p i ó l a s r e 

laciones pe r sona les con u n s o b r i n o s u y o 

por t ene r cs íc p e n d i e n t e u n a acc ión d e 

divorcio .» 

«Es neccs.nrio q u e a n t e s de l a e lecc ión 

¡os c and ida to s dec la ren su o p i n i ó n ace r -

.•a d e l;i ley de .^ejiaracióii d e la I g l e s i a y 

ei Eb tado .» 

Si n o m a n t i e n c í ! la iiiroua l e y , á l a ca 

lle , y dc-spués a l i o i cados , quemadc í s y 

a v e n t a d a s sxis cen i za s . 

S M ; V A y i A N N A 
{José ele Serpcí.) 

l.<j, pM"i2 i3era a ' s f ia í loa ' í a i n g l e s a . 
L O N D R E S 21. La señora del ins igne nove

l is ta Maur ice Hewle t t acaba d e obtener el 
dip loma d e piloto en el Aero-Club de Lon
dres . Mist ress H e w l e t t es la pr imera avia
dora de Inglaterra.-

proceaera mmedia - S a n t i a g o m a t a m o r o s , d o s p e r e g r i n o s d e 
c a r n e y h u e s o , v e s t i d o s con t r a j e s d e l s i 
g lo XIII , e n la m a n o e l c o r d ó n c o n la ca
l a b a c i t a y e n los h o m b r o s la p e l e r i n a He 

brá de ser fijado de m u t u o acuerdo ó por el 
Board oí T r a d e , a r reglo que solamente será 
provis ional y dura rá has ta que sea conocido 
el informe de la Comisión sobre la mejor ma
nera de a r reg la r las diferencias. 

5.» L a s dos par tes h a b r á n de p res t a r todo 
el apoyo posible á la Comisión especial de 
información del Gobierno, cuyo nombramien
to se anunc ia como inmed ia to . 

6." Todo l i t igio que pueda susci tarse res
pecto de la in te rpre tac ión de es te acuerdo 
deberá ser .sometido al Board of Trade.-

U e . ^ p a i é s « l e 1 » f a r a s i a l a . 
L O N D H E S 21. L n prov-incias h a dado 

has t a ahora b ien escaso resu l tado e l a r reg lo 
pactado en Londres . 

Lo,s hue lgu i s t a s de York , apostados en 
el puen te de Holga te , apedrearon los t re
nes que conducían los soldados. 

E n N o t t i n g h a m quedaron detenidos los 

do un modo inimitable, con una solemnidad, á la ciencia y al que la estudín de los era-rah'o 
y dcvw.ión que conmueven , nmrados que no se ven y 

En otra tcminaré de hablarte de este hermoso cia en n n a cita como p r c 
santuario, que tanto me cautiva. 

Tu siempre entrañable, 

MABTA 

VOCES.DE ALIENTO 

NUESTRA CAMPAÑA 

Ifi 

t u r a s infidelidades. 
N o ; no estamos aún ca: ,i. 

total emancipación de aait-'. 
de aquel los leauíc i tos in \ 1 
g u r o amparo de i^zas, n-nji 

Y no vale la e^ctip^ñr 
t an t e de a n pioccso bio'ó 
do á adqui r i r el concf 
problema, porque el sefc i t 
t rucción pública no le 1 1 
para o t ros , y más que en •• 
vada de un p iob l e im n^ < 
11er en cuenta la rece- , 
de aquellos pa ia qun u 
de progi'eso del p u c b L , 

: 'Tnn ]:• "ti:-0:1-
. 0 'r¡''.- .''•• ••. 

^t.l-}r.-= - i ) . , . . ] ; . 

i s 

X 3 0 S C A - R T - a - S 
TT, 1 1 j - ^ ^ Ahora poíliía >o, i i -
P o r l a s d o s a d j u n t a s c a r t a s q u e r e p r o - ' ingenuidad con m 

convoyes, por haber a r rancado los huelguis - d u c i m o s , e n t r e s a c á n d o l a s d e l a s m u c h a s académicos y cit^'^raf 
t a s la vía eu u n a g r a n extens ión. q ^ e n o s t r a e e l co r r eo , p o d r á n a p r e c i a r : cursos, e n t r m 10 a 

Parecidos actos de sabotage h a n ocurr ido n u e s t r o s lec<oi-es el e n t u s i a s m o c o n q u e i^u^rida y hací ndo L 
en^Scarbonrou.gh^y otros pun tos . _ ¿ ^ ^^^^ „ ^ ¿ ¿ ^ j ^ c a m n a ñ a . ' i í^ás a rmas q n . u r i 

E n u n a explos ión que ocurr ió anoche en 
Llanel ly resul ta ron unos diez muer tos . L a s dos c a r t a s , l l enas de s i n c e r i d a d , d e ^^'^S^* ^^-^ hcrmcsT j 

L ( > r % o m b e r o 7 T a n " e x t m í d o ' y r ^ ' a l g u n o s fe y d e c a r i ñ o , c o m o l a s o t r a s q u e p o r fal- : " " o o í " ^ ™* '"^'^ 
cadáverc ; , qué es tán carbonizados. t a d e espac io d e j a m o s fuera , n o s m u é - jjjui¿,j(^¿'y) j , 

nenzar ía poi I, 
' u y e u ' 

tableciéiidose los servicios.. 

I S » s e s t í i f f l l a i s í e s i n t o x i c a d o s . F a r -
j H a c e í a t i c o á l a c á r c e l . 

M A R S E L L A :2i (11 m . ) Dos es tud ian tes 
se h a n in toxicado g ravemente fumando opio. 

u n o de ellos está mor ibundo . 
E í o t ro sufre u n a ter r ib le modor ra , d e la 

que todavía no se le h a podido hace r sal ir , 
á pe sa r d e los enérgicos medios empleados . 

E l farmacéutiGO que les vendió to póci ' 
m a h a sido encarcelado. 

Mejora en esta c iudad el e s t ado sani ta
rio.-

i t e c l a i r a a e i o n a l C r o M e r n o m e j i -
c a t i » . 

B E R L Í N zr . E l represen tan te de Alema
nia en Méjico ha pedido al Gobierno de es
t e p a í s protección p a r a los a lemanes resi
dentes en Torizón de Arizaba y Es t ado de 
la Puebla . 

E n v i r tud de esta reclamación, el Gobier
no mejicano ha tomado severas medidas . 

A propósi to del inc idente de Pueb la , el 
represen tan te de Alemania h a negado ro
t u n d a m e n t e que pidiese á su Gobierno el 
envío de fuerzas 

T a i r e © : ? y a i b m u e s e s . H i s t r i í o e v s -
e s i a d o . 

B E R L Í N 21. íSegún despachos recibidos d e 
Atenas , Muharem Refid y e l segundo jefe al-
banés , luego de haber t en ido varios encuen
t ros con las, t ropas tu rcas , encuent ros q u e 
h a n sido to ta lmente desfavorables para los 
alhaneses , h a n evacuado to ta lmen te el d is -
txi33t> Se Fila?' {iPiiliataes) y marchado 'hac i a 
^ . ^ a t e } d e B d v i i ^ . y .Argyroeas t fo , en don
d e toñávín . f S l ^ g m&aii$ b andas d e alba-
neses . ' 

ñar ía algo, y no se n i 
T r í i , i B í | E Í l l € l a d . W® fís©ff®sa l a i s c l - ^•'^•í' . Umt n i HuaiUnan n f , 

g a i s t a s . ^ « S e ñ o r d i r e c t o r d e E L D U B A T S . TOtTellos u n psqi d r t o " ' 
L O N D R E S 21. De toda Ing la t e r ra v ienen ' K'n, 1 ^^i-t. lu 

not ic ias t r anqui l i zadoras . E n todas l a s ciu- M u y s e ñ o r m í o y d e m i d i s t i n g u i d a ™o.nc'ez, q u e ^ y a j f s t i ^ 
dadcs los hue lgu i s t a s h a n vuel to ordenada- c o n s i d e r a c i ó n : H e v i s to con v e r d a d e r o en - •¿^^^n^p'^?^°^^ ^ 

iiiuci<^íi.a y cíx ivjo UAJIÍÍUÍVJO la j ^ i t i i i í a ü t - i'"'̂ "* '̂̂  ^\ trai^ajo. ^ t u s l a s u i o la C a m p a ñ a t a n d i g n a y t a n ^an sus mol j í s ÍL ' '" 
n a d e c o n c h a s BUestos d e h i n o i o s e n ' . 0'=^''?"'^^ '^'^ r eanudar la calma se ha ave- e n é r g i c a o u e E L D E B A T B h a in i c i ado e n t a el b i r re te doctc"" 1 
: x t á Í s , ' a S ? e 1 í i a n t f L Í u n S d a d ! ¿ S t 1 ^ I S t Í ¿ . " t ^ £ ° ^ S S i " r Í t t favor d e l c l e ro p a r r o q u i a l . A d m i r o i g u a l - V^o no ! . ' ^ \ , n 
e x c e l s a . S a n M a r t í n , S a n t o D o m i n g o , r r idos en la noche de ayer . m e n t e l a s l u m i n o s a s i dea s p r o p u e s t a s p o r m u d e , smce io r e \ e r 
ig les i a s q u e tiene c a d a u n a c i en l e y e n - i Todos los ferroviarios es tán en sus núes- a l g u n o s d e m i s d i g n o s c o m p a ñ e r o s p a r a i rezca_^pretensif'-,o y 
d a s , y c a d a m i n ú s c u l o d e t a l l e , l a s c o r n i - ' t o s de t rabajo , en sus tajleres y en las ofi- l l e g a r ,á c o n s e g u i r u n . r e s u l t a d o def in i - ; atención del m'íigu, , 
s a s p o b l a d a s d e canec i l los p i n t o r e s c o s , l o s , c i ñ a s . - I P e í í i e r . t i vo y p r á c t i c o . ^ e x ^ o - S d o é h i m ' ^ l e m 
c a p i t e l e s , l a s c o l u m n a s , j o s c i m b o r r i o s , , F e l i c i t a c l a s s r e g l a . ! ^ Y p _ t a m b i é n q u i e r o a p o r t a r m i p e q u e - j pgj.-'^j. y ¿^ ^^ •'pjg.̂ ,.,'- ,̂̂ , '̂  

L O N D R E S .21. E l Rey telegrafió al presi- ^ ^ p i e d r a . ! Ya sé que el r o p i 
dente de l Consejo felicitándole por la iter- ¿ N o se r í a fac t ib le 'Celebrar esa m a g n a ' cá tedra , y me parece r 
m i n a c i ó n d e l a h u e l g a de ferroviar ios . a s a m b l e a y e n el la d i s c u t i r y a p r o b a r oue D . Amal lo J m t n o , 

..o,^ ^^......^^, ^ „ . . ..^^ .. •„„ . „ . ^ . ^ „ . . , Dicen d e Liverpool q u e el Comité de d e t e r m i n a d a s c o n c l u s i o n e s q u e u n a C o m í - l'ista á s u s a l u m n o ^ co 
a d r e d e , c o n s u s a n t i g u a s s e p u l t u r a s , d e ^ ' ' ^ ' ^ f ^ acordado qia; los mar ina ros , de s - 3^^^ n o m b r a d a a l efec to p r e s e n t a r a a l R o - qne p Amal io Jn^^c o 
. i u i euc , 1.U11 »u» i ^ = ^iJ , « c ,,^^g^¿ y . c a r r e t e r o s afiliados al mismo „ „ , „ „ p ^ t í f i c e v á nue^ítro r a t ó l i c o T?f.v? requis i to en la consíi t 

no reanuden el t rabajo m a ñ a n a , esperando ^ ' ^ ^ r o n t i n c e y a n u e s t r o c a t o l i c o K e y . ' u n i v e r s i d a d Inte'h^e 
á q u e se conozca el resu l t ado de las negó- ^^«^ 1?^ l l a m a d o s a d i r i g i r es te g r a n catedrát ico, n o -ios 
dac iones en tab ladas con los navieros . a s u n t o p i e n s e n s e r i a m e n t e s o b r e la c o n v c - como me p a ' ° c e m d ' 

Es te acuerdo alcanza á 50.000 t rabajado- n i e n c i a d e a r m o n i z a r l a s d o s s u p r e m a s min is t ro , siipriii 'a t ' 
res.—W eider. v o l u n t a d e s , q u e s in d u d a a l g u n a q u i e r e n tución in te rna en h 
L o s Y e s s í i e d l o F e s d e p e r i o í l i e o s . C o - .el e n g r a n d e c i m i e n t o de l c le ro p a r r o q u i a l , £-eKí¿6í«, pc"< i 

l i s i w i í e s . C ' 5 r ; í a s d o l a p o l i c í a . c o n v e n c i d o s d e s u s h e r o i c o s t r a b a j o s e n ; "^^ sé ta i rb í n ^ 
DüBLÍN 20. H u b o anoche a l g u n a s san- P^o d e la Ig l e s i a y d e la P a t r i a . 

los g r á c i l e s c a m p a n a r i o s . S a n t a M a r í a d e l 
S a r , m a r a v i l l a de l m u n d o , u n a i g l e s u c a 
d e l s ig lo XII , c o n t e m p o r á n e a d e l Carde
n a l G e l m í r e z , c o n s u s c o l u m n a s t o r c i d a s 

i n s c r i p c i o n e s b o r r o s a s , e n l a s q u e s e p u 
d r e n v e n e r a b l e s O b i s p o s , e j e m p l a r e s c a 
n ó n i g o s , c o n el río, s o m b r í o y t r i s t e , q u e 
p a s a d e b a j o . . . 

H e p a s a d o t o d o u n d ía e n C o m p o s t e l a 
y h e v i v i d o , s in f an t a sea r , u n s ig lo m á s 
s ig i loso , m á s h u m i l d e , m á s b u e n o y m á s 
h i d a l g o . 

P o r la n o c h e h e m e r e c o g i d o e n u n a 
h o s p e d e r í a c l á s i ca . S o n al tos- los t e c h o s , 
y e s t á n e n j a l b e g a d a s l a s p a r e d e s . E n c i m a 
d e u n a conso la h a y u n fana l con u n N i ñ o 
J e s ú s . E l l e c h o es a m p l i o y h u e l e á m e m 
br i l lo . U n a c r i ad i t a r u b i a y e n c e n d i d a , 
q u e t i e n e s i e m p r e ba jos los ojos , m e t r a e 
a g u a d i á f a n a y fresca y u n azuca r i l l o r u 
b i o . L u e g o , con a i re c a n d i d o , cog ida con 
los d e d o s la b l a n c a p u n t a de l m a n d i l , m e 
d a l a s b u e n a s n o c h e s y se a le ja e n p u n 
t i l l as . H a y u n s i lenc io a b s o l u t o , d e m u e r 
t e , e n t o d a la c i u d a d . D e vez en v e z , e l 
re lo j g r a n d e , c í c lope , d e l a C a t e d r a l , d a 
u n a s l a r g a s , h o r r í s o n a s c a m p a n a d a s . V o 
cea u n s e r e n o . L o s o jos , el e s p í r i t u , e s t á n 
más cerca de Dios. Por las calles, silen
tes, pasa en sueños el Arzobispo Gelmí
rez, y en el ciele» brpls la yía Ituniaosa y 

m o que fía nui t lo 
de los futuros 

g r ien tas colisiones con mot ivo de negarse D e u s t e d ^afectísimo s , s . y c a p e l l á n , ^ ^ ^ ^ ^ ¿^ „„ 
los vendedores de periódicos á sacar éstos á Ildefonso Galán 
la calle y de in t en t a r imped i r la salida de lc« ^ ^o Agosto iC : /•• Farroquia de 
coches que l levaban las ediciones a las es- c KT- T ' 
taciones férreas. ^ San Nicolás.» 

Apiñóse frente á las redacciones un pú-1 -t-'*'4' 
blico enorme, que se negó nipeticias veces ^ . . . , . , _, 
á disolverse, por lo cual hubo de dar la po- « D i s t i n g u i d o s e ñ o r d i r e c t o r d e E L D e 
licia a l g u n a s cargas , de las qae resu l ta ron BATB. heridos 31 agentes y 100 mani fes tan tes 

Prect icáronse veint icinco detenciones. 
M a d r i d . 

-•-»•.—ÍK»EH3SBasaoKa»w 

coTistniir ,s.''b -
de las may^'"-- ' 
que una gi ui ' 
de ideal ismo, \ el' ^ 
como la que 

ese ciclo azul .; 
n i sea cielo ni azul 

Medite un ms t ntc 
que hoy está d r , 
combine b,ieu sn 

zemo-f 

1 do'-. 
en 'c 11 r 
SOI Lvp^(> "-i ' í 'uy a p r e c i a d o e n C i i s t o E n u n t o d o 

c o r f o : m e con la idea e x p u e s t a p o r Un edrcación 3 'del estii lio c n I 
M a t e r i a l d e g u e r r a á C á d i z coaapUor, e n s u c a i t a i n se i t a e n E L D U - re¿a. poi si da con p u p i u l o ^ 

- ^ , B i T 3 de l s á b a d o I Q d e A g o s t o d e l q u e ^"^ re la i ic ion oficial d.̂  ^ . nod , s c ,̂  , 

E l c r u c e r o " R i o d e l a P]ata«<. r^ge , m e a d h i e r o t o t a l m e n t e , y á t a l o b - ^ ^ ^ ^ ^ ^ T ^ ' i Z Z 
d 11 Cvdo! \ I 

con la cieación de Inteii'aJo', y d^scí 
F E R R O L 21. E l Río de la Plata ha. reci- ^^^^ I ^ s u s c r i b o c o n 5 p e s e t a s . bondadosamente la o-íadi.i en que"ir<ti<'í . 

bido orden para recos tarse de carbón y agua S a m o a n d o u n a vez m a s a ese v a h e n - afirmar que en nues t i a N .a ión los uobei 
y sa l i r sin pérd ida de m o m e n t o p a r a Cá- t e d i a r i o , m e r e p i t o d e u s t e d a f ec t í s imo l ian tes , u n a s veces poi i;;uciaiici 1 ca'-i at. 
diz, conduciendo efectos de guerra. Is. q. s, m. b.. Un ecónomo.» | soluta de lo que traen entre mauoi,, y oti-» 

. : . • , ( 

voces.de


'r^aftcs 22 de Agosto 1911 £-L. ípÉISi^TÉ: AñoII."»Núm„323. 
gJfSSfetig?'^ 

.H 

^ o r saber demasiado de aquello que les im-
cambe, recuerdan siempre el cantar: 

Tiene mi maridito, 
'venas, de. loco, • • •• • ' 
Mwaŝ , iieces por mucho. 

• - y otras'por poco. 
De todas suertes, más vale que' sea por 

¡muchOj como en la presente ocasión. ' • 

M. DE LA R. 

UN HOMBRE MUERTO 
Ayer, entre cinco y seis de la tarde, ocu

rrió una sensible desgracia en el camino, de 
Carabandiel. 

El tranvía número 154 atropello á un hom
bre pobremente vestido, dejándolo mtierto 
á consecuencia del terrible magullamiento 
que sufrió en todo su cuerpo. 

Las personas que transitaban por el lu
gar del suceso, así como las que dentro del 
tranvía iban, empezaron á protestar vio
lentamente del atropello, mostrándose in
dignadas contra el conductor, Santiago Ma-
roto,, á quien tuvfa que proteger la policía. 

Aunque la actitud de los protestantes hi
zo temer en un principio un conflicto de 
orden público, los ánimos se templaron, ami
norando las protestas al ser conducido por 
una pareja, y en calidad de detenido, el 
:onductor del coche causante de la desgra
cia.- . ,•' . 

Al Juzgado de guardia se dio el oportuno" 
aviso, y el señor juez, que lo era el de la 
tlniversidad, dispuso la traslación del ca
dáver al Depósito judicial. 

A última hora fué identificado el cadá
ver. 

Era el de. un mendigo llamado Francis
co, que habitaba con su mujer en el te
jar de Ignacio. 

Los que le conocían afirman que era scrr-
do, hallándose además casi privado de la 
vista. 

vSe nos dijo también por algunos testi
gos presenciales del hecho que el tranvía, 
al ocurrir el atropello, no marchaba á gran 
velocidad, y que el mendigo caminaba por 
la vía, aún después de los repetidos avi
sos del conductor, que tal vez no pyese á 
causa de la sordera que padecía. 

HESSiie^iiiiEiTQs ^eauEOLé^iens EL PLEITO ^AiSROCIÜI 

En los últimos días del mes de Junio de 
este año de 1911, por indicación de la Comi
sión de ornato para recibir á los peregrinos 
del Congreso Eucarístico, de la que tiive el 
honor de formar parte, el señor alcalde de 
Toledo dispuso la demolición de una hun
dida casa que estaba á la entrada del puente 
de Alcántara, llamada del Portazgo, por co
brarse en ella este antiguo tributo que lu
craba el señor conde de Orjraz, con objeto 
de quitar el mal efecto que á los excursio
nistas pudiera causarles el encontrarse á su 
entrada en Toledo con aquel desagradable 
expectáculo, que tanto desentonaba en una 
monumental ciudad, en cuyas entradas de
biera haber un letrero que dijera: Nadie 
pase qiie no sea artista 

desciabrir,' i qué diría ? indüdaMeiñente, .'que 
era la de subida al Alcázar que hubo en 
el eroplazamiento de.lo que hoy es el con
vento de la Concepción, el Hospital de San
ta Cruz y convento de Santa Fe, y mucho 
más si reparara, como pueden reparar to
dos mis lectores, que la puerta en cuestión 
está perfectamente enfilada con un gran 
arco ojival que aparece tapiado en la pared 
del cercano convento de la Concepción, que 
debió ser la entrada del Alcázar por la par
te del pítente, y si nos fijamos en el ábside 

El, desenibarco de las tropas alemanas en 
Agadir alarmó justamente á todas las po
tencias, en especial á Francia, que desde 
entonces no se ha dado un punto de repo
so para ponerse á bien con Alemania. 

Ahí están las famosas negociaciones de 
las cuales nada se sabe en concreto, por 
más que la fantasía internacional invente 
mucho. 

No porque esté desmentido rotundamen
te vamos á dejar de insistir sobre el ru
mor que atribuía al Gobierno alemán- pro-

£ Í^SJÍ^Sl^t^TSS^^MSí^^'^^^^'^"^ ^-
de una gran torre albarrana que defendía 
esta entrada. 

A mayor abundamiento, nos dice la Histo-
Al verificarse el derribo y desescornbra-.¡ ria que este Alcázar, conocido con el nom-

do, apareció en el muro á que estaba ado-1 bre de los Palacios de Galiana, fué cedido 
sada la casa una gran puerta con jambas de 1 por la Reina Isabel la Católica á doña 
silhires y arco de medio punto de ladrillo i Beatriz de Silva para fundaí el convento de ' establecería la comunicación directa con la 
apoyado en impostas de . piedra bastante lia Concepción parte de él, y al Cardenal I otra que^ tiene al Nort^ de la isla citada. 

Guinea española, porque nadie ignora que 
á Alemania le convendrían nuestras pose
siones, ya que éstas limitan al Sur con el 
Congo francés y al Norte con el Kamerún, 
magnífica colonia alemana á la que unida 
nuestra Girinea y la isla de Femando Póo 

pronunciadas, cuj-o arco soporta un enorn 
macizo de tierra, estando reforzada la,obra 
por dos contrafuertes, agrietados y des
prendidos del, muro, amenazando con hun
dirse todo en cuanto las lluvias produzcan 
esponjamientos en las tierras cuyo coefi 
cíente" de dilatación sea el máximo q-ae pite- ¡ defensiva-ofensiva que enfila, bate y domi-
dan resistir el muro, los contrafuertes y las ¡ na^á todo el puente y sus cercanías. 

i, , , - ' Y „i ' nue es el territorio de Togo, entre la Costa 
D. Pedro González de Mendoza para- «1 q«« «^ ^f^J^ ^to.io a ^ , ^ 
Hospital de niños expósitos otra Parte. y de Oro ^ ° - f ¿ ' ^^^Xcándos^e *'en condicio-
precisaniente en f t a época en q ,e g^^^f f¿^te!trSéÍcas 'admirables. ' 
susodicho alcázar su carácter de lorraicza, » sosnechar aue In-^la-
es cuando se levanta sobre la cabeza del i En este c a ^ cabe sospeja^^^^^^^^ 
puente á que antes me refería la gran torre terrea no ^l^l^-^^^%J^^^^,^^^ ^^ ^1 ^^e ya 

Inglaterra tiene su posesión de la bahía de 

iSáuircQ á f^ipamar*. ^ i a i i a ral " H e -
caitSe'S. B a n e t u e t e eta h o n e p á Can»» 

SAK SEBASTIÁN 21. El Rey salió de Mi-
ramar á las diez de la mañana, paseando á 
pie por la población, acompañado del señor 
Loriga; luego entró en el ministerio de jor
nada, recibiéndole el Sr. Hontoria, jefe del 
gabinete diplomático. 

Esta tarde será recibida en audiencia en 
•Píjlacio una Comisión del Club Náutico de 
Biíbao, que viene á hablar con S. M. acerca 
de la-í próximas regatas. 

Mañana visitará el Soberano el cañonero' 
Rccalde. 

Al medio día almorzaron en Miramar, in
vitados por S. M., el Sr. Canalejas y su 
señora. 

Antes puso á la firma el jefe del Gobier
no un decreto acerca del alquiler de los edi
ficios de Hacienda, otros concediendo cru
ces de Alfonso XII y dos indultos de poca 
importancia. 

El banquete organizado por el partido 1 árabe 

dovelas; por eso urge estudiar esta 7iiieva 
puerta antes, de .que desaparezca. 

Su altura, su anchura, su robustez y su 
situación enfilada con el puente le dan el 
carácter, no de una poterna, sino de una 
puerta principal de acceso á una fortaleza. 
Investiguemos cuál fué su objeto y su época, 
preguntándoselo al mismo monumento. 

A algunos amigos inteligentes en acha
ques de arqueología toledana les he oído de
cir, sin vacilar, que la puerta es romana, 
puesto que los sillares de que está fonnada 
tienen esa labra, y que el arco es de medio 
punto. 

Al primer golpe de vista asi parece; pero 
si analizamos con detenimiento los elemen
tos arquitectónicos que integran la obra, 
observaremos: que el aparejo, si bien tiene 
en las partes de apoyo sillares tallados y 
con agujeros para garfios, de fisonomía ro
mana, el mampuesto es de hiladas de una 
sola piedra sin labrar entre dos verdugadas 
de ladrillo, carácter distintivo de la niam-
pq&tería árabe de dominación. 

Los árabes no supieron labrar la piedra; 
pero aprovechaban cuanta á mano les venia 
procedente de edificios romanos ó visigodos, 
destruidos por las primeras hordas devas
tadoras que acompañaron á Tarik y á Muza, 
y cuando ya civilizados y dominadores em
pezaron á, edificar sus viviendas y fortifi
caciones,, emplearon, no sólo esos elementos, 
sino stl especial niamj)Ostería combinada por 
tendeles de piedra burda y ladrillo. Basta 
observar, tanto en la puerta y muralla ad
junta de que tratamos, como en el inmedia
to puente, que en los paramentos aparecen 
en confusión sillares de talla romana y pie
zas de mármol modeladas con labor y dibujo 
latino-bizantino incrustadas en •• revuelto 
desorden, lo que prueba que ambas fábricas 
son de la misma época y de un pueblo 
posterior al romano, y al godo, es decir, el 

Creo que con todo lo expuesto podré de- la Ballena. Estos territoricw, que para na-
iar convencido al-lector, en presencia de es-¡da sirven á Alemania, podrían convenirle 
te nuevo monumento y de todo lo que le , á Inglaterra para prolongar en algunos cien-
rodea, que fué una puerta árabe que co- i ^ s de kilómetros su posesión de la colonia 
mullicaba al puente con el alcázar deli'i^'; Cabo. 
Rey Galafre íil Insistimos, pues, en que España no de-

¡ Lástima "aue 'e l estado de ruina en que'l?e desatender por completo ese rumor, que 
ha aparecido" esta puerta nos haga prever iíalso o no, ha circulaao, y no olvidar que 
un pronto é inevitable hundimimto! Por! Alemania carece de puertos en el Medite-
eso es de desear que los fotógrafos, dibu- rraneo, y que sus barcos, desde que salen 
jantes y pintores saquen cuanto antes vis- '• ¿e Hamburgo, Bremen o Kiel, no ven te
tas de ella, para dejar á nuestros sucesores , íntorio alemán Imsta que traspuestos los 

• • - mares Mediterráneo y Rojo, llegan al 
Oriente de iVfrica, á Oceanía ó á China. 

Es casi seguro, como decíamos el otro 

noticia de este monumento que se va. 

nkmtL CAST.íkÑOS Y MONTIJANO 

Toledo, Agosto igii. 

El " A l v a r o de Bazán". Rega tas suspen
didas. 

día, que las dos naciones litigantes no 
llegarán á las manos, pero bueno sería te
ner en cuenta que aquí, so pretexto de 
Marruecos, se discute ya el problema afri
cano en general, en cuyo continente Fran
cia posee vastísimos territorios al Norte y 
Oeste, pero nada al Sur y Este, y como 
Inglaterra tiene, á excepción de Somalia 
británica y Sierra Leona todas sus coló 
nias lindando con las alemanas^ claro es
tá que ha de haber comunidad de intere-

ALMERÍA 31. Ha fondeado en este puer-jses, y no sería extraño que se acercase á 
to el cañonero Don Alvaro de Bazán, que ' los alemanes, alejándose de auestros veci-
permanecerá aquí mientras duren los íes-1 nos. 
tejos. 

Estos resultan muy concurridos y ani
mados. 

Esperemos despiertos. 

Iloy hau llegado toros de Minia para las ' Ufia reunión en la residenciñ d3( Ppíiíci¡!e Luis 
próximas corridas, que despiertan cada vez 
mayor entusiasmo. 

A causa de la fuerte marejada reinante, 
han tenido que suspenderse las regatas 
anunciadas para hoy 

Demente agresiva, 

Fernando, intereses minaros en Marruecos. Ei 
eaneiller aiemán. Kr:!pp y el Creusot. Lo q.-íe 
dice e! corresponsal úv. '"La Presise Associée". 

l-'.Mtís 21. El corrcspon.sal en Munich de 
1M l'resse Associée asegura cpie iilíimtnien
te se ha celebrado en ísyniphonburg, en la 

liberal en honor del Sr. Canalejas se cele
brará en los primeros días de Septiembre. 
C a n a i e l s s ^ i o s pas^iisdis'las. L o s má-

s t i s t f o s e n S!Sadi*át3. V i s i t a s ' ^ tsetní®-
«wsuajaías. 

(¿lie el arco sea de medio punto no es 
razón para en seguida darle el adjetivo 
romano. ¿Es que los árabes no sabían cons
truir más que arcos de herradura, peralta
dos, apuntaclos y lobulados ? Ese es un error 

„ „ . í=>i--rT —,-r T - — -̂ 4-611 aue muchos están. 
v-:,AK SEBASTIAN 21. El Sr.nZanalejas, a l t - E,r—<nT:o- <.4.i ,̂,5«>micircular probado está 

' " • por los arqueólogos moaernos que es ae 
filiación visigótica, y aquí se lo encontra
ron los mahometanos, y cuando trajeron 
alarifes del Oriente para sus primeras cons
trucciones, éstos vinieron iniciados en lo 
que por allá habían visto en Persia, Siria, 

recibir al medio día á los periodistas, ma 
uiiestó que carecía de-noticias acerca de la 
salud pública internacional. 

Anunció que en IMadrid habían hablado 
los ministros de Hacienda, Estado, Guerra, 
í.íprina. Gobernación é Instrucción pública 
aceren de los prtttipuestos v de los asuntos | Arabia, Bizaucio y Egipto, y conibinándolo 
corrientes de gobierno, sin que la reunión I con lo indígena, crearon su primer período, 
tuviei-s carácter de Consejo. *No hubo más I llamado por esta causa de imitación; ptro 
ô ne un cambio de impresiones, del que se ¡ no lo empleaban más Ciue para lo ornameii-
cnterará el Sr. Gaicia Prieto para dar cu en 

ALCALÁ DE HENARES 21. Una mujer Ha-, i resjdencia del Príncipe Luis Fernando dé 
mada' Jesusa Honorio Perón, presunta de- i Báviera, tftia reunión, á la que asistieron 
mente que iba á ser sometida á observación,! algunas personalidades interesadas en los 
en cuanto apercibió la presencia de los; negocios mineros de España y de Marrue-
agentes encargados de conducirla, intentó: '^°^; . • , 
agredirlos con una navaja. Después se arro- í ^ l^ntre los asistentes se hallaban el señor 1 
jó vox una ventana de ocho metros de al-! Krupp, von Bolhen Halboch y el Principe 
tura á un patio,-donde fué recogida congas ' Henohel von DcmnersniarK. 

Según el citado corresponsal, «España sir
ve, sin saberlo, de tapadera en ciertos ne
gocios, que . ñ-ecuenteinente favorecen, las 
operaciones alemanas.»-
WeySer á 5Sunich_y á Francfort. El capitán gane-

ral da Cataluña y la influencia alemana en 
España. 
PARÍS 21. La Fres se Associée afirma que 

el general Weyler, capitán geiieral de Ca
taluña, llegará pronto "á Munich, en donde 
será- el huésped del Príncipe Luis Fernando 
de Baviera. 

El general, Weyler ' debe también ir á 
Francfort á visitar á varios parientes su
yos, conocidos banqueros israelitas. 

La Presse Associée asegura que hace ya 
tiempo que, el general Weyler est acquis 
á l'í-nfluence aüemande en Espagne 

Contra la intervención alismana en Marrueoos. La 
Asamblea general de Asociaciones soDiaiistas. 
Una moción. 
BERLÍN 21. La Asamblea general de Aso

ciaciones socialistas de Berlín y poblaciones 
cercanas ha votado por unanimidad una mo
ción de protesta contra todo establecimiento 
de Alemania en Marruecos y todo ensanche j 
de los dominios coloniales alemanes por me
dio de procedimientos faltos de nobleza. y 
lealtad. Afirma además dicha moción que los 
trabajadores berlineáes se opondrán por to
dos los medios á cualquier tentativa enca
minada á provocar la guerra y anegar en 
sangre la prosperidad nacional.—Baiier. 

Propósitos del ingeniero señor Rodas. Las obras 
del ferrocarril de Nador á Zeluán. 

CEUTA 21. Según noticias de Melilla, el 
ingeniero civil Sr. Rodas, encargado de los 
trabajos del ferrocarril de Nador á Zeluán, 
dice que antes del i de Enero próximo que
darán terminados dichos trabajos, sino le 
faltan recursos para ello. 

De un día á otro es esperado en Madrid 
dicho ingeniero. 

Los de Anyera y los de Uad-ñas. Sigua la ene
miga. La carretera de Rio Martin á Tetuán. 
TETUÁN 20 (7 t.) Un moro llegado del 

interior cuenta que los anyerinos robaron 
á los de Uad-Ras unas yuntas de bueyes, 
y éstos se han reunido para tomar acuerdos, 
cuj-o resultado: créese serán que se tiroteen 
ambas kabilas. 

Mañana comienzan las obras de la carre
tera de Río Martín á Tetuán, con cuyo mo
tivo reina entusiasmo entre el elemento 
obre"K 

Un rumor. Orden del Sultán. Oinar^bsn-Hadid, ds-
iegado imperia!. Sania Cruz de Mar pequeña. 
¿Entrega á los españoles? 
TÁNGER 21. Circulan rumores, fundados 

en caitas de Ma/.agán, afirmando que Omar-
ben-Hadid, sobrino de los. Rauías, ha reci
bido orden del Sultán para trasladarse in-
mediataníente á Fez, con el objeto de reci-̂  
b i r .e l nombramiento de delegado imperial, 
encargado de hacer entrega á los españo
les del territorio y puerto de Santa Cruz 
de Mar Pequeña. 

En la lyCgación de España en ésta capital 

gobernador civil, Millán Astray, el gene 
ral Mackenna, el gobernador militar da 
Montjuich y todos los jefes y oficiales de 
la Benemérita francos de servicio. 

L legada á Gerona . 
GERONA 21 (i t.) Acaba de llegar en eí 

expreso el general Martitegui. -
En la estación le han recibido las autori

dades. 
Viene á, girar una visita de inspección de 

las fuerzas de la Guardia civil. 
. Se hospeda en el hotel de los Italianos. 

Ayer mañana, y en la estación del Me
diodía, ocurrió un sensible acciáeiita. 

El guardafreno José de Cala.sanz fué al 
canzado al cruzar la vía, por la máquina de) 
tren "correo de Badajoz. 

Inmediatamente de ocurrir la desgracia 
se prestaron al herido los auxilios de la 
ciencia, siendo conducido al servicio mé
dico d e la estación, donde los doctores le 
apreciaron heridas muy graves en todo el 
cuerpo. 
- Después ' de serle practicada la primera 
cura el infeliz guardafreno o£isó al Hosx>î  
tal. ,, ' ..,.,. ^ 

P o r a p e a r s e esa'ssiarclia. 
Un sujeto llamado Leal Ruiz, con domi

cilio en la calle de Barbieri, iiúm. 23, tuvo 
la imprecaución de apearse , ayei' tarde átí 
tranvía de vapor del Pardo estando el co
che en inarcha.-

A consecuencia de: la velocidad que el 
tranvía llevaba. Leal Paiiz perdió la esta
bilidad, sufriendo una caída y producién
dose varias erosiones en la cabeza y en la 
cara, que le fueron curadas de primera in
tención por los médicos de la Casa de So
corro correspondiente. 

En la calle de San Bernardino, 12, bajo, 
un colchón de muelles cayó sobre u n niño 
de corta edad, fracturándole el fémur iz
quierdo. 

Fué curado en la Casa de Socotro dé Pa
lacio, 

piernas fracturadas 
La demente fué conducida al Llospital 

Provincial. 

En los círculos bien informados de Mu
nich se asegura que el canciller del Impe
rio, Bethmann-Hollweg, tiene grandes inte
reses en las combinaciones, metalúrgicas y 

„ , „ . -j.. -, , , . ,,TTT I*"" 4p9 acaparamientos de minas deshierro 
CÁDIZ 21. El capitán del León XIII co-1 en^Marruecos. 

tfl de ello al Sr. Canalejas cuando venga á 
San Sebastián el próximo jueves ó viernes. 

El jefe del Gobierno ha recibido confir
mación del arreglo de las huelgas inglesas. 

Le han visitado esta mañana el encarga
do de Negocios Extranjeros de Alemania, 
el comandante del Rccalde y varios diputa
dos y senadores. 

Esta tarde recibirá al embajador de Ita
lia á una Comisión de Logroño y otra de 
Falencia. 

QS'ohí». La sMprss Iés i sis l o s oassissa-
m t í s . Sí í -a CísmJsién p a l a t s t i n a . P i -
ciiesírilo la dai*oyasié99 «le u n a ^ s a i 

VSAN SEBASTIÁN 21. El presidente del 
Consejo ha recibido esta tarde á una Comi
sión' del Ayuntamiento de Logroño, que 
acompañaban los diputados y senadores por 
aquella provincia, la cual quería interesar
le la supresión de los consumos desde i de 
Enero próximo y la condonación del cupo 
correspondiente. El Sr. Canalejas prometió 
complacerles cuando venga el ministro de 
Hacienda para resolver otros casos análo
gos en Consejo que se celebrará aquí. 

También pidió dicha Comisión sea - sus
tituido por otro el regimiento de Ingenie-

' ..4'«s. <jtte gaarní^cía. ^aq-uella^ plaza y ha sido, 
•'deáíinatlo á' Ceuta. " " • 

• Esto—díjoles el presidente—se resolverá 
cuando venga el ministro de la Guerra. 

Ha visitado además al Sr.. Canalejas una 
Comisión" de Falencia, presidida por el al
calde de aquella capital y acompañada por 

• ios diputados y senadores palentinos, soli
citando la derogación de la Real orden de 
Foínento referente ál enlace del ferrocraril 
en Venta de Baños, por ser contraria á la 
dispoísición que se dictó en 1873 para que 
se efectuara tal enlace en Falencia. 

También prometió el presidente ocuparse 
'del asii'2to en el próximo Consejo. 
£1 v^m¡m £9 l a Heáisa Vie to raa . R®g!>eso 

á E s s i a ñ a . 

LON.DSES 21. La Reina Doña Victoria ha 
dado por terminada su tem-porada en Os-
borne CoUag'e. " 

. Esta mañana embarcó en East Cowes, á 
bordo del yate real Albertina, que zarpó 
con rumbo á Soutliamj)ton. Desde allí ven
drá á Londres. 

En Londres embarcará en el Giralda, ca
mino de vSan Sebastián.—-Welder. 

El Aj-untamiento de Marchena, por i.ii 
ciativa del alcalde, 1). Ricardo Calderón Gu
tiérrez, ha confeccionado un niagníii'.o pro
grama de festejos con motivo de la renom
brada feria de aquella población, que se ce
lebrará los días I, 2 y 3 de Septiembre, en 
el que hay todo cuanto puedan apetecer los 
más exigentes. >Se darán dos corridas de to
ros, lidiándose reses de Gamero-Cívico y de 
Miura por Gaoiia y Moreno de Alcalá; habrá 
fiestas de aviación, á cargo de Laforestier, 
que volará en su aeroplano Bleriot. También 
se han preparado otros íestejo.-s, como ilunii-
naciones, bailes en la feria, fuegos artificia-
íes, cinematógrafo público, circo, teatros, 
elevación de globos, fantoches, conciertos, 
' -etcétera. 

Habrá trenes especialeSf 

tal ó decorativa, pues para lo sólido, como 
fortalezas y puentes, empleaban el aparejo 
de piedra como la encontraban, reforzada 
con hiladas y machones de ladrillo, y el 
arco de un solo centro, de medio punto ó 
rebajado. Luego el arco que nos ocupa hoy 
la atención podemos designarlo como de ar
quitectura sarracénica del primer periodo, 
erigido al mismo tiempo que el puente de 
Alcántara., ; 

Relacionémoslo ahora con éste. A la en
trada de la ciudad aparece aún en la parte 
inferior de la torre defensi-va, levantada en 
tiempo de los Reyes Católicos, una cabeza 
de puente almenada, cuya riiagistral (i) 
resulta rasante al puente, flanqueante de 
sus dos caras y batiente de. las dos orillas 
del río. Esta batería no es suficiente para 
la defensa del puente; para que ella sea 
completa necesita dominación y enfilada; 
luego debió tener á su retaguardia otra ú 
otras obras que llenaran este objeto. 

Y en efecto, así fué; vivos están aún en 
Toledo sujetos que conocieron la plaza de 
Armas, descrita admirablemente por el sa
bio arqueólogo D. Rodrigo Amador de los 
Ríos en un artículo que publicó en el Bo
letín de ¡a Sociedad Arqueológica, núme
ros 9 y 10, de Mayo y Julio de 1901, en el 
cual pueden verse los grabados que inter
cala en el texto con los frentes de dicha 
plazaf.que dan.-al N- y íil S.5 pero, ¿y el 
otro frente, "el que da-á"la citidad?-Ese es 
precisamente el que ocultaba la casa que 
ahora i a sido derribada, y ahí está. Esa 
era la puerta que faltaba á la plaza de Ar
mas, y tiene todos los caracteres de ella. 
¿ Y adonde daba acceso esta puerta ? Ahora 
lo veremos. 

Dice D. Antonio Martín Gamero en su 
Historia de la ciudad de Toledo, pág. 629: 
c(Y siguiendo la nairación interrumpida, 
cúmplenos ya decir que los árabes no se 
contentaron con tener siempre en buen es-
tad'í las entradas de la ciudad. Cerca de 
efe^ edificaron además sus alcázares á fin 
de. íjue los walíes ó gobernadores, despier
tos vigilantes, desde su casa estuviesen á 
la, vista de los peligros .que pudieran cer
carlos.' Eran aquéllos, por esta razón, otras 
tantas fortalezas con que se resguardaba el 
poder legítimo de los ataques que se le di
rigían por dentro, ó á cuyo abrigo los jefes 
de las rebeliones contrarrestaban la fuerza 
de Iba que les combatían por fuera. Las 
Memorias que han llegado hasta nosotros 
de fes palacios construidos en este período 
deffitiestran, efectivamente, que el miedo se 
asoció entonces al arte para producir de 
consuno una obra extraña, en que se her
manaban las condiciones de solidez y for-. 
tificación con las prendas d..e suntuosidad 
y hermosura. Aun hoy, á pesar de las re
voluciones que han trastornado la faz de 
nuestro suelo, encontramos en los sitios 
donde se nos dice que existieron esas obras 
indicios de este doble carácter que tuvie
ron, como vamos á ver muy pronto.» 

Y continúa este ilustre historiador des
cribiendo la suntuosidad y fortaleza de los 
dos alcázares que hubo al Oriente y Occi
dente de la ciudad, dominantes de los puen
tes de Alcántara y de la Cava. Si resucita
ra ho5'- y viera la puerta que se acaba de 

mímica por radiograma que el domingo á 
las tres había recalado en Cabo Frío (Bra-
sii j , sin novedad. 

Las fer ias de Toled.©. 
TOLEDO 20. Hoy lia habido tiro de pi

chón, carreras de cintas y fuegos artificia
les, concurriendo mucho público. 

Él programa diC fe~ia ha terminado, ha
biendo satisfecho poco á la población su re
sultado. Ha sido el año de mayor desani
mación 

Los o l ivareros , sat isfechos. 
BAILEN 21. Ha producido gran satisfac

ción entre los olivareros la noticia de la li
bre introducción del aceite de oliva en Por
tugal. , 

Se cree que el Gobierno portugués acen
tuará la .inspección para evitar la entrada 
de los aceites falsificadio 

En fin, se asegura también que el Creu-
sot desearía tomar parte en estas combina
ciones, pero que Krupp y sus consocios se 
lo impiden. 

Desde la prójima semana 
EL -DEBATE publicará pe-' 
r!ó.dicament.e .yna plana .de
dicada a Iníormadonas y 

as'fícul0-s,da'*spsfís".. ,. 

"TEATROS" 
A pesar de las lesiones que sufren los 

señores Díaz de Mendoza y Thuillier y la 
señora Guerrero, la compañía que dirigen 
dará en Burgos las cuatro funciones anun
ciadas, debutando el 3 de Septiembre, aun--
que no tomará parte ê ^ ellas Díaz de Me?,> 
doza. 

El día 8 inaugurará las representaciones 
en Salamanca, trabajando en éstas la Gue
rrero y . Thuillier. 

E l día 18 ó 20' dej niisñio mes, empeza
rán ..la temporada ,en Valladolid, y eñ-esta 

no se tiene noticia alguiíá que ' confirme , capital se da como. seguro tomarán parte, 
estos rumores.—Ben-Said.r icón toda la compañía, la Guerrero, Mendoza 

y Thuillier. 
ü m l l l o TliuIIliair »« da <l>i bajá vu l a Asooiación 

í3« Aíiiores. 
D. Emilio Thuillier, el ,<^elebrado actor 

que tantos triunfos escénicos ha compartí-

Bf apoderado de la señora marquesa viu
da del Pazo de la Merced recibió anteayer 
un telegrama de.su señora, que veranea en 

.—.„. .„„. _ i Tiiv m°anifestándole que el automóvil qm 
Como el consumo en la nación vecina has-: fU3/manxies^ ^H ^̂ ^̂ ^̂  ^^^ ^^^^.^_ 

ta la pr.óxima_ recolección sera de millón y %X%1^%^Í,Í^^ averías que era necesario 
medio de arroDas, se espera con fundamen-. cío üaDia su .^^,^^. ^^ ordenaba comprar 
to m^oviiñiento en el mercado. . ¡ lepaiai . ÍVIÍ .'_...:'.„ _-,!., Cr imen pasloaal . 

LOGROÑO 21. En él pueblo de Medrano 
un individuo llamado Agustín Montenegro 
mató 'á su novia. Encarnación Blanco. 

Ignóranse las causas del crimen. 

LA SULRTE LOCA 

DINERO PARA MADRID 
En el sorteo celebrado ayer han corrres-

dido los premios segundo y tercero á Ma
drid. 

El segundo premia, ó sea él de las 60.000 
del aía, fué vendido por doña Manuel^ de 
Pablo en su Administración núm. 5, sft&aSia 

len la calle de San Bernardo, 24. 
Uno de los décimos del billete agraciado 

lo vendió á un carpintero de Chamberí lla
mado Manuel Martín; otros dos décimos á 
un caballero desconocidfj, y los siete res
tantes los distribuyó entre gentes modestas 
del barrio. 

El premio tercero, con sus 40.000 pesetejas, 
se vendió en la Administración núm. 40, de 
la Puerta de Atocha, ignorando la lotera 
quiénes son l(Ss afortunados, aunque dísde 
luego afirmó que estaba muy distribuido en 
tre gentes humildes de aquella barriada. 

TELEGRAMA OFICIAL. 

un- -PUEBLOIE CUIDADO 

( I ) Llámase magistral la línea más alta 
de toda obra defensiva. En la fortificación 
medioeval es la que determinan los vérti
ces de las crestas de los merlones, y en la 
moderna la línea superior del parapeto ó 

|trincíiera. llamada también línea de fuego. 

los accesorios necesarios para ello. 
El apoderado se dispuso á cumplir las 

órdenes de la marquesa, y al efecto se pre
sentó en un establecimiento de la calle de 
San Marcos, que se. dedica á la venta de 
accesorios para automóviles, donde adqui
rió lo que se le pedía, ascendiendo el valor 
de la compra á 2.000 pesetas. 

Satisfecho el buen apoderado del cumpli
miento de su deber acondicionó los chismes 
comprados de modo conveniente y realizó 
su envío á Tuy, al mismo tiempo que diri
gía un respetuoso telegrama á su señora, 
dándole cuenta de su cometido y de haber 
quedado cumplido su deseo. 

Pero el fiel y celoso servidor no contó con 
la huéspeda, y la huéspeda fué otro despá-: 
cho-telegráfico, coritegtación a l suyo, y fir
mado por la propia marquesa, en el cual 
dicha señora se mostraba asombrada . ante 
el cumplimiento de órdenes que ella no ha
bía dado, y mucho más extranada del vo
luminoso paquete que su apoderado le re
mitía. 

Este cayó entonces en la cuenta de que 
había sido víctima de una estafa, y todo 
contrito y malhumorado marchó ayer á dar 
conocimiento del hecho á las autoridades. 

Pero al ir á presentar la oportuna denun
cia, pudo contemplar el reverso de su me
dalla en otro crédulo, • apoderado d|í otro 
título de Castilla, que también llevaba las 
consecuencias de un timo. 

El nuevo infortunado era el apoderado del 
señor marqués de Romero de Tejada. 

A él se había presentado, un italiano, de 
nombre Pietro Martineiígo, y de profesión 

131 gobernador de Zaragoza ha enviado al i chauffeur, con orden emanada del marqués. 
ministro de la Gobernación el siguiente des
pacho telegráfico: 

Como verán los lectores, en la. redacción 
d.el telegrama, que transcribimos textual
mente, se observan marcadas "líontradíic-
ciones: 

«ZARAGOZA 21. Telegrafíame primer jefe 
Guardia civil desde Kimebrega que perso
nado allí á las tres horas hoy encontrado 
capitán compañía y jefe línea con fuerzas 
puestos limítrofes ¡la sido recogido un pas-
q^uín plaza exigiendo dimisión Ayuntamien
to, amenazando uso dinamita si 110 la pre
senta. P..eina tranquilidad. Nótase, sin em
bargo, ánimo vecindario bastante excitado. 
Sobre las doce aj'er grupo más de 100 per
sonas actitud tumultuosa trató impedir co
branza impuesto paja j ' leña, consiguiendo 
suspensión, sobro, siendo respetados por to
dos pareja servicio. A3nintamiciito y mayo 
res contribuj'entes, reunidos, sesión, tratar 
solucionar conflicto.» an 

( I ) El actual Alcázar de Carlos V era 
en los tiempos nustímicos la alcpzaba, ciu-

que yeranea en Mont de Marsán, de salir 
inmediatamente para dicho punto, condu
ciendo un automóvil que pudiera sustituir 
al q-ae el aristócrata se había llevado de Ma
drid, y el que á consecuencia, de un acci
dente había sufrido averías, que le hacían 
inservible. 

El apoderado se dirigió con el chauffeur 
al garage, y ambos, dx común acuerdo, eli
gieron el coche. Pero antes de partir, Pie-
tro expuso al apoderado la conveniencia 
de dar un paseo para cerciorarse del buen 
funcionamiento del motor, y como aquél no 
opusiese. iiiCQiiveniente, chauffeur y apode
rado montaron en el coche y se dirigieron 
á la venta de Cascorro, donde estuvieron 
comiendo 3̂  bebiendo. 

En sus fines el refrigerio estomacal, se 
presentó ante los comensales una m-ajer ru
bia, joven y guapa, que saludando al chauf
feur con bastante intimidad, estuvo hablan
do con él algunos momentos. 

Pero como no era cosa de que el marqués 
de Romero de Tejada esperase, Pietro se 
separó de la rubia, despidiéndose cariñosa
mente de ella, y apretando la mano del 

dadela ó último reducto deíensivo de la • ap&derado, moíitó eii" el auto y desapareció 
plaza. .entre nubes de polvo... 

Intrigas alemanas. Buscando pretexiiss para In
tervenir. La oompüoidad de un oaid. 

PARÍS 21. Telegrafían de Tánger que des
de hace algunos días los alemanes no cesan 
de buscar pretextos pai-a intervenii" airecta-^ ¿ ^ ^ ^ ^ María Guerrero y Fernando Di; 
mente en Manuecos. Después de haber Ira-: ^^j^^^^^^^^ ^^ ,^^ ^,^g^^ ¿^ ^^.^ ^^^^^ ^^^.^ 
casado ei plan, que consistía en simular; carácter definitivo en la "Asociación de 
^ „ . .1„. -1"n^«-':¿. Imlnan Sido hecĥ ^̂ ^̂  
sioneros en la reeion ael fcius, tidiaii anura 1 «i -u' j, -î  •- n n^^ --ii-
de nventarotros'incidentes, ¿on lacompl i - i Atribuyese e.sta resolilcion Qe ihmllier 
cidad de un caíd que se ha puesto secreta-i f ol̂ 'i'̂ 'O en que incurrió la Junta directiva 
mente á sus órdenes. j de^ aquella Sociedad al manilestar en su ca-

j riñoso telegrama su sentimiento por el ac-
^ cidente que sufrieron hace unos días la 

. . . ., , 'insigne actriz María Guerrero v el senos 
El apoderado se dingio a su casa, y ya x î,̂ ^ de Mendoza, sin haber consas-rado una 

en ella, y complstíimente tranquilo, teJe- p¿j,^ palabra de simpatía para -Bm''Vo ''¡"iiiií. 
giafió al mfirqués la salida de Pietro con pier/q-ae padeció LÍsiones de coiisideraciói 
el auto. : _ - • 

A las dos horas un telegrama urgente 
de su amo le hacía maldecir de su buena 
íe y de su credulidad. 

F;1 marqués no había pedido ningún au
tomóvil ni había comisionado á ningún ita
liano que se llamase Pietro. 

En vista de lo cual el apoderado se diri
gió á contar sus cuitas á la .policía. i chol. 

Los sabuesos policíacos, presentadas ani-1 En el elenco figuran las tiples Mercedes 
bas denuncias por ambos apoderados, se | Gay, Rafaela Fuertes, María Ferrer, Luisa 
han puesto en movimiento, olfateando la: P-achol, Encarnación Ruiz, Josefina B.uiz, 
pista. ! Manuela Díaz, Encarnación Paniset y Car< 

Pero hasta ahora no se sabe nada de Pie-1 men Castañedo, y los señores Moisés Iglo 
tro, ni de si tiene parte activa en la otra ! sias, Ramón Alonso, Ricardo Sestado, Er-

' nesío Vivancos, Salvador Amorós, Manuel 

en el mismo accidente. 

La actriz de cfiiá-cter doña María Ferrer, 
en sociedad artística con D. Domingo Can-
tuche, ha. organizado una compañía de ope-
reta y zarzuela cómica bajo la dirección del 
actor D. Carlos Freixas y del maestro Pu-

estafa. 
Como tampoco se sabe si obra por cuen

ta de alguna sociedad de estafadores ó si 
obra por la suya propia. 

Los denunciantes han manifestado cono
cer á Pietro, pues á ambos se les ha pre
sentado en varias ocasiones ofreciendo sus 
servicios de mecánico práctico en reparacio
nes de automóviles. 

A última hora se nos dice que la rubia 
amiga de Pietro ha sido detenida por la po
licía; pero á las cinco de esta madrugada no 
había comparecido en el Juzgado de guardia. 

La j 0?^ Espumea 
A s a m b l e a C o n s t E t u y e n t e . 

LISBOA 21 En la sesión celebrada esta 
tarde por la Asamblea Constituyente, el di
putado D. Arturo Costa, presentó una pro
posición de ley pidiendo se liquidaran con 
urgencia los adeantamentos que se hicieron 
á la que fué casa real de Braganza. 

Puesta en el acto á discusión, propuso el 
ministró de Justicia se considerara esta li
quidación como resultante de la sentencia 
ctictada por el Consejo Superior de Admi
nistración financiera para todos los efectos 
de una inmediata intervención de los Tribu
nales civiles y la confiscación de las rentas 
de dicha casa, que se destinarán al reem
bolso de los anticipos. 

Habló después D. Juan de Menezes, di
ciendo que los adeantainentos consentidos á 
la familia real ascendían á 4.938 eolitos de 
reis (24.690.000 pesetas á la par) ; pero que 
había que añadir á esta cantidad la de anti
cipos hechos por los Gobiernos monárquicos 
á particulares, entre los cuales figura el con
de de Lagoaga por 30 contos de reis (150.000 
pesetas á la par) . 

Contestóle el ministro de Negocios Ex
tranjeros, diciendo que tomaba nota de lo 
dicho por el orador, tanto más cuanto' que 
seguía dicho conde desempeñando funciones 
que dependían de su ministerio. 

Quedó' aprobada la proposición de ley, que 
se aplicará inmediatamente. 

EL DIREGTOB DE LA GUARDIA CIVIL 

YÍSITA DE INSPECCIÓN 
El gene ra l Mar t i t egu i . Sal ida pa ra Ge-

roña . 
BARCELONA 21 .(r t.) En el expreso de 

Erancia ha marchado á Gerona el general 

I vincia. En ia estacióa Je han de'speíjido' el 

Galán, Emilio Medrano, José Duruse! y Josi| 
Camacho. 

La compañía, que recorrerá los principa
les teatros de España y Portugal, debutará 
el 26 del corriente en el Principal, de Fa
lencia. 

Seos de:pr«Tinclns. 
De vuelta de ísu excursión por Buenóa 

Aires, donde han realizado una brillante 
temporada, encuéntranse en Gijón, descan
sando, las gentiles tiples de opereta séñori-i 
tas Cándida y 'Bíantá Ssaárez. 

—En Jerez de los Caballertós^ígigué actuan
do con gran éxito en el teatro de Variedades 
la compañía, cómico-lírica qué;;dirige el• pri<-
actor Sr. Del Val; y en la que figura la pri-" 
mera tiple señorita Emilia Gómez. 

Dicha compañía ha estrenado con extra--
ordinario éxito la preciosa zarzuela El húsai 
de la Guardia, en la que tantos aplausos ob. 
tuvo la señorita Gómez en su difícil papeL 
del cual hizo una verdadera creación; muy 
bien el Sr, Del Val, que estuvo á la altura 
de su reputación artística, é igualmente los 
demás artistas de la compañía. 

LONDRES 21 He aquí algunos comenta 
ríos de la Prensa respecto de la huelga. 

The Morning Leader (liberal): 
«El reconocimiento del sindicato es lo qiií 

constituye la base del conflicto. Hay qu« 
reconocer que el principio que defienden 
los obreros no puede ser más filausible. El 
hecho de que las Compañías, con la sola 
excepción de ia Noríh-Eastern, prefieran co
rrer los riesgos de la huelga antes que ce
der, y el hecho de que el periodismo arcai
co los aplauda, son debidos simplemente á 
un conocimiento imperfecto de la situa
ción.» 

The Daily Graphic (extrema derecha cois 
servadora): 

«Es más que evidente que la huelga na 
es el resultado de ningún conflicto serio. 
La lucha ha sido' desencadenada únicamen
te por la ambición de ciertos socialistas, que 
necesitan aumentar el poder de las Trade-
Unions y conquistar la reputación que se 
consigue con el planteamiento y el é.xito d^ 
una huelga triunfante.» 

The Daily Express (unionista): 
«El hecho saliente de la triste situación 

actual es que los obreros se han malquis
tado la opinión pública á causa tle las ar
bitrariedades que han cometido. Con su in
tento' de paralizar la vida del país, han eii-

Maítitegui, director de la GuardiíT civil, ¡furecido á la opinión, que ge ve molestada 
Va á revistar las fuerzas de aquella pro- y perjudicada por distintos jr variados coui 

ceptos.»- i, 

de.su
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Cambiando itupresiojies. 
•Ayer se reunieron, en el minis ter io de la 

í k i e r r a los min is t ros de E.stíido, _ Mar ina . y 
Hac ienda , pa ra cambiar impres iones res
pecto de los asun tos de actual idad, aprove-
Khand» el genera l L u q u e esta ocasión para 
júar cuenta á sus compañeros de Gabihete 
d e los adelantos l levados á efecto en Lara-
ch.e y Alcázar en ma te r i a de construcciones 
¡y otros elementos necesarios, en previs ión 
ü e los l igores del p i ó x i m o invierno . 

< El ininistro de Marina. 
Dent ro de unos días es probable que vuel-

,Va á mareliar á vSan Sebast ián el min i s t ro 
Üe Mar ina , con objeto de acompañar a l Rey 
ten la vis i ta que h a de hacer a l cañonero Re-
calde y á las regatas que han de celebrarse 
en Bilbao. 

H a b l a n d o el general P ida l del envío de 
barcos á Canar ias y Baleares, ha dicho que 
ello no implica conflicto a l g u n o internacio
na l , que a u n q u e lo hubiera , en nada cree nos 
afectaría. Obedece ún icamente al deseo de 
q u e los buques es tén cons tan temente nave
gando y haciendo ejercicios, para lo cual se 
propone estar re levando con frecuencia á los 
buques dest inados en los puer tos . 

' La venía ds! pescado. 
Bl director de Aduanas dio cuen ta es ta 

ñ iañana al min is t ro de Hac ienda d e la es
tancia en Madr id de var ios pescadores de 
ía Coruña, que h a n venido á resolver a lgu
nas pequeñas dificultades con q u e t ropiezan 
por pa r t e del A y u n t a m i e n t o , pa ra la ven
ta directa en es ta corte del pescado de aquel 
pue r to . 

Los referidos pescadores h a n solici tado, 
en t re o t ras cosas de menor in te rés , que la 
Compañía del Nor te les conceda, med ian te 
el pago de u n a cant idad mensua l , el alqui
ler de u n vagón, que l lenarán de pescado 
d ia r iamente con des t ino a l consumo de" 
Madrid . 

La venta de este pescado se p roponen ha
cerla en pues tos especiales qite_ establece
r á n en diferentes s i t ios de la capi ta l . 

El jefe del Gobierno. 
A5^er despachó con S. ,M. el p res iden te del 

Consejo en San Sebas t ián , firmando el Sp-
fcerano varios decretos ^ de •-diferentes min i s 
terios. . , 

El presidente , a lmorzó después de la .fir
m a con su faniilia. > 

Canalejas ha dicho que h a reeibido comu-
jiicación oficial de haberse t e rminado la 
Jiuelga de Ing la te r ra . 

Los indígenas de Fernando Póo. 
Ayer h ic ieron , stí presentación al sub-, 

secretario del minis ter io de E s t a d o cua
t ro ind ígenas , procedentes de Fe rnando Póo, 
que subvencionados por el Gobierno espa
ñol vienen á aprender - los oficios de a lbañi l , 
cerrajero, sas t re y carp in te ro . 

Quejábanse de habe r sent ido a l l legar á 
Cádiz más calor que en su pa í s , s in t iendo 
anoche en cambio bas tan te frío en Madr id . 

Los cuatro negros se hospedan en u n con
ven to de mis ioneros . -

La Reina Victoria. 
E n u n ya t e de los Reyes de Ing l a t e r r a 

marchó la Reina de E s p a ñ a á Soüthampton . . 

El genera! Bascarán. 
• ^ E l general - Pascaran ha; v is i tado a l seiáar 

í5arroso, of rec iéndose .á ,é l como ca,gitán ge
neral in te r ino . ...,., ., 

Lo de Gansüas. 
Anoche vis i tó al Sf. Barroso u n a nu t r i da 

Comisión de vecinos de Canil las pa ra de
nunciar le de te rminadas anomal ías y abu
sos que allí se vienen cometiendo. 

El min is t ro promet ió á los coiriisionadcs. 
interesarse en el a sun to p a r a p rocura r u n a 
pron ta y jus ta- solución. 

a lgunas de las fiestas, como la de San José 
y la del SañtísinjiO Corpus Christi. 

E l Romano Pontífice, después del informe, 
del secretario de la Sag rada Congregación 
d? r i tos y el dictanien de la Comisión li túr
gica , dado por e x p r e s a disposic ión. S u -San
t idad h a de terminado acceder á la petición 
de los pre lados concurrentes , s in ab roga r el 
n ú m e r o de fiestas de pirecepto señaladas en 
el Motu Proprio, y. en efecto, por o rden de 
Su San t idad , acaba de dar . la Sagrada Con
gregac ión de Ri tos las s igu ien tes declara
ciones: 

I.* L a fiesta de San José se celebrará en 
el d ía 19 de Marzo, pero sin precepto, así 
como t a m b i é n sin oc tava ; t end rá r i to doble 
de p r imera clase y se denomina rá con este 
t í t u lo : «Solemne conmemoración de San 
José, esposo de la ¡Santísima Vi rgen María , 
confesor». 

a." La fiesta del Pat rocinio de San José 
se celebrará en la Dominica te icera después 
de la Pascua , con r i to dioble de pr imera cla
se y con o c t a v a ; esta solemnidad se eleva 
á la categoría de nprimaria» y t endrá la si
gu ien t e denominac ión: «Solemnidad de San 
Jasé , esposo de la Bienaventurada Vi rgen 
Mar ía , confesor, Pa t rono de la Iglesia Ca
tólica». 

S-* E l rezo pa ra los días de la infraoc-
tava y del día octavo de San José se tomará 
del Octavar io Romano . . 

4.'^ La Dominica de la vSantísima Trini 
dad, que e s t á fija en el p r imer domingo de 
Pentecostés , se rezará en adelante .con rito 
doble de pr imera clase. 

5." La fiesta del Corpus Domhii se cele
b ra r á sin precepto, con rito doble de pr imera 
clase y octava pr iv i legiada, como la de Epi 
fanía, en el jueves inmed.iato á la fiesta de 
la San t í s ima Tr in idad , con el t í tu lo de «Con
memoración solemne del vSantísimo Cuerpo 
de Nues t ro Señor Jesucristo». 

6.^ E l domingo de la infraoctava de Cor
pus, en las catedrales y colegiatas , rezado 
el correspondiente oficio y celebrada m i s a 
conventual de la Dominica , se podrá can ta r 
u n a sola misa solemne al ¡Santísimo, como 
en el d ía de fiesta, con Gloria, ún ica oración. 
Secuencia, Credo y ú l t imo Evange l io de San 
J u a n . E n las iglesias iio obl igadas á la cele
bración de misa conventual , se podrá añad i r 
en la misa del Saritísinio la conmemoración 
de l a Dominica , bajo d i s t in ta conclusión, y 
el ú l t imo Evange l io será el día de d icha Do
minica . 

E n este domingo se h a r á la so lemne pro
cesión con el vSantísimo que está ordenada 
por el ceremonial de Obispos . 

7:* E l viernes después de la , 'oc tava del 
Corpus se celebrará, corúo antes_ de la fiesta 
del vSagrado Corazón de Jesús , con r i to doble 
de p r imera clase. . . , . • 

Las disposiciones del decretó, que l levan 
fecha del 24 del pasadd Jul io , a lcanzan tam
bién 'á las Ordenes religiosa? y demás igle
s ias l a t inas que po r pr ivi legio u s a n ceremo
nia l d is t in to del romano. 

n i t a n t a r e d a m a c i ó n . Puede volverse perfec
t a m e n t e a l s i s tema de tracción a n i m a l , an
tes que ponga ej veto cualquiera casa ó So
ciedad que crea su concurso impresc indib le , 
s in olvidar que t ambién exis te en Madr id 
l a t racción eléctrica, que pudiera ser m á s 
conveniente y vencñciosa que las ano tadas 
an te r io rmen te . • . 

Que no se nos d iga aquel lo de «ya com
prenderá que u n a casa como la t a l ó la cua l , 
si le conviniese ya hub ie ra concurrido» ; n o , 
porque puede convenir le en las c i rcuns tan
cias a c t u a l e s ; pero creer que con el re t ra i 
mien to h a de conseguirse el a u m e n t o en la 
cant idad , no es líci to, po rque eso implica 
u n a hue lga disfrazada, proceder incorrecto 
en quien seguramen te cr i t icará las que ve
rifiquen ó h a y a n verificado sus operarios, 
pa ra g a n a r m á s aprovechándose de circuns
tanc ias iguales ó parecidas á las actuales . 

Repe t imos , que conociendo el pl iego de 
condiciones, af i rmamos que está bien retr i 
buido el servicio, y si así no lo creen los 
que se hal len en condiciones de ejecutar lo , 
v e n g a n á nues t r a s co lumnas , que con g u s t o 
publ icaremos cuanto q u i e r a n ; pero conste 
que somos enemigos de los t rabajos de zapa 
y que nos gus t a ver resplandecer la verdad 
por todas pa r t e s . 

EDUARDO MORENO 

t u d pacífica. L a G u a r d i a civil ejerce estre
cha' v ig lanc ia . 

3im soiraeioitar. 
Z A R A G O Z A 21 (9 m. ) E l lock-out _plantea-

do al con t ra t i s t a Domingo Vela por los obre
ros a lbañi les con t inúa s in solucionar . La So
ciedad pa t rona l se reun i rá hoy , p a r a t r a t a r 
del asunto.* - ' • • 
íia lauelga de so ldadores . I j iegada 

de t r o p a s . 
HuELVA 21 (8 ni.) Después de la l legada 

de u n a sección de Caballer ía del reg imiento 
de Vil lavicíosa, en t ró en esta población u n a 
compañía de la Gua rd i a civil . L a s fuerzas 
m a n t e n d r á n el orden y l a l iber tad de t raba
jo d u r a n t e el t i empo que du re la h u e l g a de 
soldadores.^ 

Hos reuMosses j dos acíserdos. 
P A L M A . 21. E s t a noche sé h a n reunido 

los obreros a lbañ i les , acordando continuaj-
en la m i s m a ac t i tud , y luchar has ta con-
segit ir el t r iunfo de la hue lga parc ia l que 
sost ienen. 

También, se h a n reun ido los maes t ros 
apare jadores , acordando comunicar . á los 
hue lgu i s t a s que s i no acuden al t rabajo den
t ro de ve in t icua t ro ho ras , cons iderarán . ro
to todo cont ra to exiistente en t re l a s Socie
dades pa t rona l y obrera . 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 

Santos Hipól i to , A tanas io , T imoteo , S in-
foriauo, Antonio;, Marcia l , 
Fi l iber to, már t i res . 

Eé i ix , Mauro y 

Se gana el jubileo de Cuorenta H o r a s en 
la iglesia de los Servi tas (plaza de San Ni
colás) ; por la m a ñ a n a , á las diez, hab rá 
misa can tada , y por la t a rde , á las seis , 
ejercicios, preces y reserva. 

E n la iglesia Pontificia, á las once, misa 
en el al tar de San Antonio , con acompaña
miento de órgano, y se apl icará por los so
cios .de la Pía Unión . 

Por la tarde , los cul tos del día anter ior . 
E n las Escuelas P ías de San F e r n a n d o , 

por la ta rde , á las seis , s igue la, novena á 
San José de Calasanz, s iendo orador el pa
dre Joaquín La r r añaga . 

La misa y oficio divino son de la octava 
de la Asunción de Nues t ra Señora , con r i to 
doble y color blanco. 

Visita de la Corte de Mar ía .—Nues t ra Se
ñora de Valvanera . en la par roqu ia de S a n 
.Ginés ó de la Piedad en la de San Mi l lán . 

Esp í r i t u San to : Adoración noc tu rna . 
,., T u r n o : San Antonio de Padua. 

(Este periódico se publica con censura.} 

INFORIACION MILITAR 
Se ha concedido ' la gratificación de 600 

pesetas : al oficial s egundo dé Admin i s t r a 
ción Mil i tar , D . Jul io J iménez Carri l lo, vo
cal de la Comisión de estudios y exper ien
cias del mater ia l y servicios admin i s t r a t i 
vos , y la de efectividad a l médico m a y o r 
D . José Masferré, al p r imero D . Eu log io 
Valle y a l cap i tán de Infanter ía D . José 
G a r c í a . d e l Valle . -
— H a sido nombrado ¡ a y u d a n t e de pro
fesor de la Academia de Caballería, el pri
m e r . t en ien te de d i c h a . A r m a D . Eduardo, 
G e r m á n Ruiz . . . . 

-^Se , concede el ret iro al ten ien te coronel 
de Caballería D . J u a n Montero Baras ias te 
y al cap i tán de dicha A r m a D . E s t e b a n 
Tosal S a ñ t a n a . • 
— H a fallecido en Calanda (Teruel) el GQ-

m a n d a n t e de Caballería D . Manue l Lostáló 
Ribot . 

.:—Se h a d ispues to q u e e l c o m a n d a n t e . d e 
E s t a d o Mayor D . Cris tóbal Cueto cese e n 
el cargo de a y u d a n t e de campo del gene
ral de la cuar ta división ,®. San t i ago Díaz 
de Ceballos, sus t i tuyéndole e l teniente co
ronel de Caballería D . J u a n Carrasco Mar 
t ínez, ., 

— H o y publica el Dio 'io Oficial la con
firmación de los mandos de l a s Coman
dancias de Toledo y Badajoz á los ten ientes 
coroiieles de la Guard ia civil D. José Mar ía 
Gómez- Suárez y D . Jul io Pas tor . 

—Haii sido des t inados a l Colegio de Huér 
fanos de la Guerra los pr imeros tenientes 
de Infanter ía D . José R o m á n Sáncliez j don 
Victor iano Jareño Hernández . 

—Llabiéndose ausen tado de esta corte e l 
capi tán general , se ha encargado del man
do de la misma el genera l de división don 
José Bascaran, y del Gobierno mi l i t a r el 
de igual empleo D. Diego Muñoz Cobo. 

—Una representación de músicos mayo
res del Ejército vis i tó al excelent ís imo se
ñor min is t ro de la Guerra , p a r a expresar le 
su inmenso agradecimiento y e terna gra t i 
t u d por las mejoras rec ientemente concedi-
d idas . 

np nmim—gMt^alfc^a-^»—p 

l i É l ] íliipíÜI 

Inforiaaeioî s desiástieas 
E n la iglesia par roquia l de San Ginés , 

tle esta corte, se celebrarán en los días 24 
j ' 25 del actual solemnes cul tos en honor 
del glorioso már t i r , su t i tu la r . 

E n los dos d ías ci tados se g a n a r á e l ju 
bileo de las Cuarenta H o r a s , y en el pr i 
mero de ellos se celebrará á las siete de la 
m a ñ a n a misa cantada para mani fes ta r 
á S. D. M., y á las diez, la mayor . Po r la 
ta rde , á las cinco y media , se can ta rán so
lemnes v ísperas , con asistencia de los se
ñores curas párrocos de esta corte, y á con
t inuación rosario y reserva. 

El día 25, propio del San to , á las siete , 
misa cantada para exponer el San t í s imo 
Sacramento , y á las diez la solemne, en la 
que ocupará la sagrada cátedra el doctor 
D . Juan Suárez Schmider . Por la t a rde , á 
las cuat ro y media, completas , y á las seis 
y media, rosario y procesión de reserva . 

El organis ta de la pa r roqu ia , Sr . P'alqui-
11a, está encargado de la par te mus ica l . 

Nuestro SantísimiO Padre León X I I I , de 
íeliz memoria , concedió indulgenc ia p lena-
ria aplicable por las bendi tas án imas del 
jur.o-atorio á todos los fieles que vis i tasen 

lesde su víspera . I "a parroquia el día 25, 

Í » Í I , © T I . M C . I A S ^ 
Zaragoza.—Es esperada en esta capi ta l la 

j)eregriiiación catalana, que l legará el día 
135 del corriente para rendir u n cul to de 
amor á ía milagrosa y venerada imagen del 
•i-'ilar. 

Avila.—El excelent ís imo señor Obispo de 
la diócesis' lia publicado u n edicto para pro
veer los curatos vacantes en la diócesis. 

Las plazas vacantes ascienden á 172. 
E ! pla.-ío pai'a las ins tancias es de cuaren-

"•a días á contar desde el 12 del mes actual . 

Roma.— Publ icado el Motu Proprio de S u 
Sant idad sobre la reducción de fiestas, h a n 
recurrido varios Obispos al Padre San to su--
plicándole í^ue al menos en l o re la t ivo al 

E l domingo 20 del ac tua l tuvo l u g a r la 
subas ta del impor tan t í s imo servicio de 
t r anspo r t a r hi correspondencia de la ad - ' 
minis t rac ióu del Correo Cetitral á las es- j 
taciones fér reas ; de las estafetas t t rbanas á ! 
la adminis t rac ión del Correo cent ra l , y re
cogida de la que se deposi te en los buzo
nes de esta corte . 

E l tiiío señalado, . por el E s t a d o es de 
aoo.ooo pesetas anua les , y las condiciones 
fueron publ icadas opor tuna tnen te . 

La subas ta resul tó desier ta . E s vergonzo
so que en la capi ta l de E s p a ñ a no haya 
u n a Sociedad ó una persona con alientos 
ba s t an t e s para acometer u r i á - empresa que 
á nues t ro juicio es tá b i en pagada , y e s 
vergonzoso as imismo que h a y a n podido 
ponerse de acuerdo en t idades de te rminadas , 
al oj^jjeto de. no concurr i r al l l amamiento , 
con el fin de obl igar , por este medio, á que 
se aumen te el t i po anunc iado . 

Vivimos en u n país en el que parece 
que todo el m u n d o t iene derecho á explo ta r 
a l E s t a d o s in conciencia de n i n g ú n géne
ro, s in mirani ientos de n i n g u n a especie, y 
esto , repet imos por tercera vez, -«s vergon
zoso. 

E l dinero que t iene el Tesoro de la Na
ción pertenece á ella, y si todos contr ibuí
mos lega lmente , es indudable que cubier tas 
las atenciones necesarias , se habr ían de dis
m i n u i r los impues tos , porque el sobrar le 
dinero al Es t ado no implica que lo guar 
de, pues to que para nada lo neces i ta ; pero 
si por el contrar io , en el mom.ento que se 
t r a t a de una subas ta , de u n a obra por Ad
minis t rac ión ó de cualquier otra cosa ó ser
vicio, se ponen de acuerdo las personas . 
Sociedades ó Compañías que pueden con
t ra tar lo ó desempeñar lo , para hacerlo m á s 
caro ó pa ra re t raerse con intención de que 
se ofrezca ma^^or cant idad , es poner t ra
bas al funcionamiento de la m á q u i n a ad
min is t ra t iva ó entorpecer la marcha de los 
servicios, por los que todos los buenos es-
¡>anoles tenemos el deber de velar. 

vSuponemos que la Dirección genera l de 
Correos anunc ia rá una segunda subas ta , 
s in rebasar n i u n cént imo e r t i p o de la ante
rior, y s i también resul tase desierta , no le 
fal tarán segura iaente niedios de cont ra tar 
con personas capaces, p o r considerar que es 
suficiente la cant idad ofrecida. 

Por otra par te no crean ciertas empresas 
madr i leñas que es indispensable hacer el 
servicio M au tomóv i l e s ; nadji de eso.. E l 
Correo h a ten ido eh in ismo por t racción de 

B I L B A O 21. H o y se l idian toros de Mu-
rube , por los dies t ros Gal l i to , Cocheri to y 
Rega te r íü . 

La en t rada es buen is ima . 
Al hacer el paseo las cuadr i l las son reci

b idas con ap lausos . Al Cocheri to se le ova
ciona por s u éxi to de ayer . 

P r i m e r o . 
Dudoso, n eg ro , fino, del t ipo de la gana

dería y bien pues to de p i tones . Gall i to le 
sa luda con u n a s verónicas y n a v a r r a s , que 
se ap lauden . Bras'o y codicioso, admi t e cin
co picotazos de Moreno y Salsoso, lucién
dose los matadores en qui tes . : 

Gal l i to , después de unos adorn i tos de m a l 
gus tó , coloca u n solo pa lo . : 

Comple tan e l tercio P i n t u r a s y Pollo Pos
t u r a s con dos pares medianos . 

Rafael Gómez empieza t r a s t eando cerca y 
v a l e n t ó n ; pero luego se desconfía y permi
te las a y u d a s de los suba l te rnos . E n t r a n d o 
desde hones ta d is tanc ia y volviendo el ros
t ro da u n pinchazo ma lo . Más pases , mo
vid ís imo, y otro p inchazo peor, con su co
r respond ien te cuar teo . (Empiezan los p i 
tos . ) Cont inúa con inedia estocada a t rave
sada, dada de mala m a n e r a , y la gr i te r ía 
es ensordecedora. 

T e r m i n a dando u n infame golletazo, que 
m a t a a l noble b ru to . 

Bronca g rande y gr i tos y frases moles t a s 
pa ra el calvi to . 

Empieza á llover. 

S e g u n d o . 
Calderón, t amb ién negro , m á s gente que 

el an ter ior y con a b u n d a n t e leña en la ca
beza. 

Cocheri to da u n a serie de lances na tu ra 
les magníficos y el pueblo le ovaciona. 

EÍ m u r u b e ñ o t o m a con b r a v u r a cinco pi
cotazos, dando ocasión á que los t res espa
das h ic ieran vistosos qu i t es . 

Toma los palos Cocheri to y clava de pr i -
-nieras irn g r a n pa r . (Muchas pa lmas . ) 

: Rep i t e con o t ro super ior y acaba con u n 
p a r doble , í¡úe n i dibujaclo. (Gran ovación.) 

.vSe t o c a á m a t a r j ' Cas tor Ibar ra aparece 
a r m a d o de es toque y m u l e t a . 

E l b i lbaíno realiza u n a va len t í s ima fae
na , met ido en los mismos p i tones , m u y pa
rado, ar t ís t ico y torero, que se le corea con 
en tus i a smo. 

Desde m u y cerqui ta , recto, marcando ad-
m.irablemente los t res t iempos del volapié , 
deja t a n colosal estocada, q u e el toro cae 
m u e r t o i n s t a n t á n e a m e n t e á los p ies de l es
pada . 

Y la Plaza entera estal la en u n a g r a n ova
ción ar ro jándose al rttedo sombreros , cha
que tas y c igar ros . E l us ía concede la oreja 
del bu ró al b ravo ma tador . 

T e r c e r o . 
Aguilillo, del t ipo j ' hechuras de los an

teriores y bien colocado de p i tones . 
Con b ravura toma seis va ras , recargando 

en todas y haciendo la pelea de los toros-
va l ien tes . 

El banderi l lero Doble, al echar u n capo
tazo, se queda parado en la cara del bicho, 
y éste le coge y le \-oItea. Afor tunadamen
te resul ta i leso. 

Rega te r ín deja p a r y medio buenos , y 
uno entero Doble. 

Br inda Anton io Boto, y t ras u n a faena 
va l iente , a u n q u e algo movida , da u n g r a n 
p inchazo. (Palmas.) Rep i te con otro p in
chazo super ior , 5- t e rmina con u n g r a n vo
lapié . (Ovación g rande y jus ta . ) 

Y s igue la l luvia . 

C u a r t o . 
Guerrita, negro , como todos los l id iados , 

y b ien pues to de cabeza. E s t e bicho es el 
único que m a n s u r r o n e a al t o m a r cua t ro va
ras de Salsoso, Ing lés y el reserva. 

Con u n poco de recelo bander i l lean m a l 
y t a rde Blanqui to y Pollo Pos tu ra s , y se 
toca á m a t a r . 

E l Gallo da el p r imer pase de rodi l las , y 
luego, como el bicho se en tab le ra , le vuel» 
ve á sacar á los niedios con unos Tiases de 
t i rón . 

Un buen p inchazo , u n a estocada de tra
vesía ŷ  la consabida espanta. Otro p inchazo 
y u n descabello con la imut i l l a . 

(Pa lmas y siseos.} 

Q u i n t o . 
E n med io de u n verdadero di luvio sa le 

el qu in to bicho, que toma cuat ro varas y'. 
mata u n caballo. ' | 

Bien banderi l leado por ArmilHta y P u l g a ! 
de T r i a u a , pasa el bicho á m a n o s de Co
cher i to , qnien s in hacer caso del agua , que 
cae á tormentes, ejecuta n n a b rega vis tosí 
s ima, y echa á rodar al bicho de u n vola
pié ' i nmenso . . ' 

Ovación enorme y ía oreja del bicho. 

S e x t o . 
S i g u e la l luvia cuando sale el sex to . To

m a cua t ro varas s in q u e el públ ico p o n g a 
a tenc ión á la l idia . Bander i l lean p r o n t o , 
como ex igen las c i rcuns tanc ias , los chicos 
de An ton io Boto, y éste, después de u n a 
faena a lgo desconfiada, d?ja u n buen p in 
chazo. Te rmina con u n a .delantera y se le 
ap laude . 

-Mañana l i d i a r án miuraS; Gall i to , Co
cheri to y Manole te . 

• B E R L Í N 21. Segvin -una es tadís t ica publ i 
cada rec ientemente , funcionan en R u s i a , en 
la ac tua l idad , los s igu ien tes centros de se
g u n d a enseñanza : 

E n Kiew, Moscou, Pe t e r sbourg y K a z a n , 
cua t ro Academias de Teología. 

Pe te r sbo i rg , 'Moscou y H a r h o w , cuen tan 
con escuelas de Medicina civiles y ij j i l i tares, 
e s t ando exc lus ivamente des t inada á las m u 
jeres u n a de es tas escuelas . 

E n l as g r a n d e s c iudades del I m p e r i o 
a b u n d a n los Inístitutos y escuelas de Arqu i 
t ec tu ra , de Minas , de 'Fi lología , de Bellas 
Ar te s , e tc . , etc. 

E l . g r a n d u q u e de F in l and i a posee u n a 
Univers idad especial en He l s ing ío r s , y en 
ella s e . ma t r i cu la ron el año 1909 cerca de 
2.000 estudiantes.-

na le jas de sup r imi r la pena de m u e r t e e n el 
Código civi l , subs is t iendo en el Código mi 
litar.- - . . , 

T e r m i n a el ar t ículo recomendándole que 
l impie la sociedad, o rgan izando fanciones 
p reven t ivas y reprí^sivas, pa ra concluir con 
la carcoma social. 

«.Todo lo demás—dice—son ¡músicas demo
crát icas , que sólo le agradecerán las ú l t imas 
capas sociales.»—Vilardell. 

P o r los --peíaados de' F igsaeras . 
Diee "131 P r o g r e s o " . F a l l e e l -
B i í e i i t o . 

B A R C E L O N A 21. El Progreso habla de los 
malos t r a tos que reciben los penados en F i -
gueras . E x h o r t a á que los diputados y las 
autor idades in t e rvengan en el asirnto. 

r—Ha fallecido el empresar io del Liceo, don 
Alberto Bertlis. 

Eii e l C e n t r o social is ta . I^a eoiafe-
reiscia de l concejal T ig i l . 

— S e g ú n anuncié , anoche ha dado u n a con
ferencia en el Centro socialista el concejal de 
Oviedo Sr, Vi gi l . Atacó á los falsos reden
tores , recomendando la honradez de las pro
p a g a n d a s , y t e rminó Con a lgunas observa
ciones acerca de la intervencicín de los socia
l i s tas en las luchas obreras . 

F u é m u y aplaudido el conferenciante.— 

I ^ a e x p l o s i ó n d e l p e t a r d o . S i í a i s n -
p o r t a . s i c i a , 

B A R C E L O N A 21 ( i t . ) L a ' e x p l o s i ó n del 
pe ta rdo de que di d i e n t a ayer , carece de im
por tanc ia . 

Produjo m u c h a a l a rma ent re los escasos 
vecinos de los alrededores . 

E n el convento de San ta Clara se creyó 
desde el pr incip io en la explosión de u n a 
bomba.—Vilardell . 

Noticias oficiales de S a n t a n d e r hacen sa^ 
ber que -en aquel la provincia se ha presen ' 
t ado en el ganado la epidemia .(Je glosopccLa¡ 
por lo que se han tomado las debidas pre
cauciones á fin de evi tar que el contagio 
s e ex t ienda á las demás provincias y se en
víe á las mismas carne en ma la s condiciones' 
p a r a el consumo. ' 

La Cámara de Comercio francesa de Ma
drid ha par t ic ipado al min is te r io de Estade 
que el Ayuntam.iento de Orleáns ha cerradc 
él an t iguo camposanto de aquella ciudad; 
y . c o m o en él se encuentra sepul tado el ca
dáver de D . Antonio de Ballesteros de Urcí» 
y Díaz, gent i lhombre de S. M. la Re ina 
Doña Isabel I I y caballero de la Orden mi 
l i tar de San t iago de Conipostela y de la do. 
San J u a n de Malta , que falleció en Par ís e l 
21 de Diciembre de 1857, se pone en cono
cimiento de sus descendientes, si los hu 
biere, á fin de que manifiesten en el más 
breve plazo posible á aquel Municipio si s e 
proponen verificar el t ras lado de sepultura^ 

GRAN MUNDO 
H a n sal ido de Madr id : 
P a r a San Sebas t ián , el genera l Borbóa , 

la condesa d e Chacón, e l m a r q u é s dé la 
Scala y D, Franc isco T r a v e s e d o ; p a r a On-
t a n e d a , la señora v iuda de F r a u ; pa ra Bia-
r r i t z , el cap i t án genera l de. Madr id y la Se
ñora de RÍOS; p a r a Zaragoza; l a señora de 
Romeo , y p a r a Zarauz , D . Lu i s Disdier . 

— H a regresado d e Ontaneda el senador 
D . Gumers indo Díaz Cordovés. 

—Se h a n t r a s l adado : 
De Caute re t s á S a n Sebas t ián , doña Isa

bel Abarzuza , v iuda de C á r d e n a s ; de Vichy 
á Arge les , los señores de Moreno Carbone
ro j de Sevil la al vSardinero, D . Ildefonso 
Marañón , y de Pant icosa á San Sebas t ián , 
D . Rafael Alvarez Sere ix , que desde aque
lla capi ta l m a r c h a r á á León , L u g o , Coruña 
y Tener i fe . ' 

VALFLOR 
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Ministerio de la Guerra. Rea les . órdenes 

d isponiendo se devue lvan las Í.500 pese tas 
que deposi taron p a r a red imirse del servi
cio mi l i t a r ac t ivo á los mozos que se in
dican. ' ' 

Administración Central. Es tado .—Asun
tos contenciosos .—Anunciando el falleci
mien to en el ex t ran je ro de l o s . s u b d i t o s es
pañoles que se indican. 

Consejo S u p r e m o de Guer ra y Mar ina .— 
Relación de l a s pensiones declaradas por 
este Consejo .¡Supremo d u r a n t e la p r imera 
qu incena del mes ac tua l . 

Hacienda ,—Dirección General de la Deu
da y Clases pas ivas ,—Resu l tado de la su
bas ta p a r a adquis ic ión de D e u d a pe rpe tua 
al 4 por 100 inter ior . 

Gobernación,—Dirección Genera l de Ad
minis t rac ión ,—Citando á los represen tan tes 
é in teresados e n los beneficios áel Asi lo de 
¡San J u a n y S a n t a Ange la , in s t i tu ido en 
Oria (A lmer í a ) . 

Ins t rucc ión públ ica .—Subsecre tar ía .—No
ta s bibliográficas de obras impresas en cas
tel lano en el ex t ran je ro que se desean in
troduci r en E s p a ñ a . 

Reg i s t ro genera l de l a propiedad intelec
tua l ,—Obras inscr i tas en este Reg i s t ro ge
nera l d u r a n t e el s egundo t r imes t re del año 
ac tua l . 

EL SEÑOR FRANC3S RODRÍGUEZ, DE VIAJE 
M a ñ a n a sa ldrá para Pontevedra , inv i tado 

por aquel A y u n t a m i e n t o pa ra as i s t i r á u n 
Cer tamen l i te rar io , el alcalde, Sr . F rancos 
Rodr íguez , . 

ACLARACIOM 
E l plazo d e cobranza á domicil io del ar

bi t r io sobre inqu i l ina to será desdé el día 
I de Septiembi-e has ta el 24 del mi smo mes , 
y del 25 al 30 p o d r á hacerse el pago s in re
cargo en las oficinas correspondientes . 

ALCAIDE INTEBÜÜ9 

D u r a n t e la ausencia del Sr . Francos Ro
dr íguez se epcarga de la Alcaldía el p r imer 
ten ien te de alcalde D . .F ranc i sco García Mo-
liáas. 

CONfiRESO DE SESÜROS SOCIALES 
B E R L Í N 21. Dicen ds.- Viena .qae el Comi

té pe rmanen t e in ternacional de seguros so
ciales se r eun i r á . los días 15 y i6_ de Sep
t i embre , con mot ivo de la Expos ic ión In
ternacional de Hig iene que se celebra en-
Dresde . 

Las invi taciones p a r a el Congreso de se
guros sociales s e hacen en nombre de los 
Comités francés y a lemán , y en .representa
ción de ambos las . firman M. Poincaré y 
M. Posado-wsky, respec t ivamente . 

E n t r e las cuestiones que se h a n de t r a t a r 
figuran: protección, contra los incidentes del 
t raba jo , enfermedades indus t r i a les y segu
ro obl iga tor io ; en relación con el seguro l i 
bre . 

Según l o s acuerdos t o m a d o s en el ú l t i 
m o Congreso celebrado en L a H a y a , la par
t icipación en el Congreso está l imi tada á 
los miembros del Comité p e n n a n e n t e in te r 
nacional de seguros sociales.; pero sus t ra
bajos t i enen u n a a m p l i t u d genera l y _ todos 
los in teresados pueden , desdé luego , inscr i 
b i rse . • , 

N o h a sufrido, variaciones apreciábles 1? 
enfermería de esta corte en la ú l t ima se< 
niana, --' • 

Los padecimientos , dominantes han sida 
los. gastro-intestinal.es, siendo numerosos los 
cas.os de enterocoli t is , de cólicos in tes t ina í 
les y hepát icos , de indigest iones y gas í r i ' 
c ismos. •También lo han sido los casos d-, 
colibaeilosis y de fiebres eber íh ianas . Los 
grandes calores han .producido igua lmente 
congestioíies cerebrales y hepát icas . 

E n los niños abundan los t ras tornos di
gest ivos y las erupciones febriles. 

E l i lus t re escritor D. Augus to C. de San
t iago y Gadea ha . publ icado u n notable t ra
bajo, dedicado á es tudiar la histórica figura 
del genera l D . Pablo Morillo y los diversos 
hechos de a r m a s en que tomó par te . 

E l au to r del l ibro ha documentado perfec
t amen te las diversas informaciones que coín< 
ponen aquél , dando á sus narraciones una 
amenidad y u n interés difíciles de obtenej 
en esta clase de publicaciones. 

Av£iloran l a edición preciosos fotograbados 

E l gobernador civil de Cádiz comunics 
por telégrafo al min is t ro de la GobernaciÓB 
que de} Museo Arqueológico h a desapare
cido u n a urna greco-romana, de g r a n valot 
ar t ís t ico. 

Se supone ha sido vendida por el conserjí 
del Museo, cuyo paradero no h a podido a ú n 
aver iguarse . 
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íEfrCwionE» 

)YÍmiento o í r 
Motieias g raves . M a l o s isiforsiíes. 

B A R C E L O N A 21. L a s not icias de Villa-
franca acusan g ravedad con respecto á la 
hue lga . E l gobernador t iene malos informes 
del conflicto, pues el inspector que m a n d ó 
á Villafranca le comunica s u impres ión pe
s imis ta . 

Issstaiicla fil Eaiií istro. Assjcíia-
íKaiid® con l a liiaelga. 

G E R O N A 21 ( i t . ) E n cTCol iseo I m p e r i a l 
se h a n reunido los cont ra t i s tas carre teros 
de la provincia , acordando d i r ig i r u n a i n s 
tanc ia al min i s t ro de F o m e n t o in te resándo
le el cobro de , l o s l ib ramientos que desde e l 
mes de Marzo se les adeuda . -; 

Oiesa o b r e r o s e n liwelga¿ 
• ToRTosA ,20. Unos cien t rabajadores d e l 
canal del Ebro se Jian declarado en h u e l g a 

C o n t r a l a pol í t i ca d e l G o b i e r n o . 
ITn m i t i n . C a r l i s t a s y r a d i e a l e s . 
Caclieo s de l a pol ic ía . 
BARCELON.A 21 (1 t ,) La J u v e n t u d federal 

nacional is ta h a acordado celebrar u n mi t i n 
contra la polí t ica del Ciobierno. Acordó o t ras 
cosas, sobre l as que se g u a r d a g r a n reserva. 

—Los car l is tas y los radicales han vis i tado 
en la Cárcel á s u s resj)ectivos correl igiona
rios que con t inúan presos . 

La Policía fué reg i s t rando á los v i s i t an tes , 
y se apoderó de g r a n can t idad de a r m a s . No 
h u b o incidentes . 

Kilega«la d e l marq[nés d e M a r i a -
nao . T o m a d e posesión. 

— E n el ráp ido de Madr id l legó anoche de 
Cambri l s el m a r q u é s de Mar ianao . F u é reci
bido por Serraclara y a lgunos concejales. 
H o y , al medio día , h a tomado Mar ianao po
sesión de la Alcaldía . 

£]I Congreso l i b r e p e n s a d o r . Con
t r a l a p e n a de m u e r t e . M a n i -
Mesto a l a opinión. 
—Se h a reun ido el Comité ejecutivo de los 

acuerdos del Congreso l ibrepensador y h a 
acordado emprende r u n a campaña cont ra lá 
pena de muer t e . Se aprobó el t ex to de u n ma
nifiesto d i r ig ido á la opinión. Se leerá al pue
blo antes de u n a manifes tación, que se h a r á 
el domingo . Se leerá en el t emple te de la 
plaza de Cata luña , La manifestación reco
r rerá las R a m b l a s y en t r ega rá las concliisio-
nes al alcalde. 

Los radicales p r e p a r a n otros actos , 

IJsE t e l e g r a m a de^ P a r i s . lios s in 
d ica l i s tas es¡saíioles j l a luae l -
ga g e n e r a l . 
— H a causado g r a n sensación u n te legrama 

de Par í s afirmando que los s indical is tas es
pañoles poseen el designio de declarar la 
hue lga general" cuando venga el pres idente 
del Consejo. 

IJii^aríicisl® de " E l Cor r eo Ca ta 
l á n " . P o l o Peyro los i c o n t r a Ca
na le j a s . 
—El senador Sr , Polo Peyrolón ha publ i 

cado u n art ículo e n El Correo Catalán, titu^ 
lado «La pena de m u e r t e y Canalejas)), 

Combate lo que l lama la «deriiocracia mo
dernis ta», y dice cjue el Sr, Canalejas cami
na l levando del brazo dos «amigui tas» ; ,á la 
derecha, la Repúbl ica francesa, y>á la izquier
da, la de Por tuga l , á l a que acaricia y dedica 

COTiZACiÓN OFiClAL 

laterior 4 poi 109 contado 
» » Fin corrisnta 
j s Fin próximo 

&mortizabí« 4 po? 100 ,.., 
s S por 100 , 

Cídidas hipotecarias i por 1'0O.„, 
Banco de España 
Banco Hipotscsrio 
Banco da CaatiUa , 
Banco Espafiol de Gr.idito,-
Banco Español dal Eío ds ia Pista.,, 
Banco Cantral Mexicano 
Banco HiipRno-Americano 
Compañía Arrendataxia da Tabacos,.. 
BxplosÍTo» 
áíucararas Prefarsntes 

» Oráinariai . 
9 Übligsoionea. 

Norte» 
SVancoa: Parí», Ti«ta 
Libra*: Londras. Viata... 

. . .w . . . .n fn 

B3LSA OE BABCELONA 
latírioi 
ÑortM 
Alicante» "• 
franees .......;.'. 
Libras .*•,•., «.,..... 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior 4 por 100 „ t... 
Interior 4 por 100 
PrancéB 3 por 100 
Álieantea 
Andalucat • 
Nortea 
Eíotinto •.•••;••,••«•;•••;•••••••••;;; 
Saneo Español del Bio da la Plata., 
Banco Csntrsl da Mésieo, 
Argentino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Esscisión 
México Mines of Bl Oro ,... 
MosBamedes , 
Mozambique 
Platino 
Randfontein E., 
Rand Mines.,,. 
Robinson Déep.. , 
Róbinson Gold 
Shansi , 
Bimmer 
Spassky 
Bpiea .', ,.... .(, 
Tanganyka 
Thársis 
TransYasl 
Village M. R.... 
Zambeas , „... 
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00,00 
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94,27 

000,00 
000,00 
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000,00 
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00,01 
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91,15 
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8,70 

27,47 

94,0S 
00,00' 000,00 
09,00! 94,47 
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SAIZ DS SARLOS 

El desegnilibrio nervioso trae 
como consecuencia la irritabilidad 
de los centros nerviosos, cerebro 
y médula, produciendo Insomnio, 
debilidad genesai y. ea muclios 
casos la 

NEURASTENIA . 
acompañada dé pérdida de me
moria, ap&tía, deinílcraclén, his-
terism©,- inapetencia. ^ ^ :''" '̂  • > 

EL MEJOR TÓNICO para^eurar 
estas afecciones, éá erDinamégéno 
Sslz de Carlos, que activa la nu
trición de los sistemas lausctilar, 
dseo y nervioso, fortificándolos y 
equilibrando sus funciones, por 
lo qtia cura el 

^ RAQUITISMO, . 
r e c e t á n d o l o l o s m é d i c o s p a r a t o d a s 
l a s a f ecc iones e n q u e e s t á n i n d i c a 
d o s e l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s enj.ul-
s i o n e s . d e é s t e c o n M p o f o s ñ t o s , s o 
b r e l o s q u e t i e n e l a v e n t a j a d e se r 
m e j o r d e t o m a r , a b r i r e l a p e t i t o , 
n o c a n s a r a l e s t ó m a g o ; ton i f i ca y 
n u t r e m á s , p u d i é n d o s e u s a r l o m i s 
m o e n v e r a n o q u e e n i n v i e r n o y l o 
t o m a n l o s N i ñ o s c o n v e r d a d e r o 
p l a c e r , á los q u e t r a n s f o r m a d e p á 
l i d o s y a n é s n i c o s , e n s o n r o s a d o s 
y f u e r t e s c o a s o l o e l u s o d e d o s 
f r a s c o s . í '.) 

De venta en. tas principales farmacias 
del mundo y Serrana, 30, MADKíB 

Se remite folleto á quien lo pida. 

009,00 
401,00 
0.000 

463,00 
000,00 
00,Ü0 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 

000,30 
00,00 

000,00 
00,00 
06,00 
00,00 
00,00 

§00,00 
000,00 

00,00 
008,00 

00,08 

900,00 
309,00 
1.886 

462,08 
426,00 
000,00 
000,90 
000,00 
00,00 
00,00 

090,00 
00,09 

181,00 
00.00 

090,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 
00,09 

000,00 
®o,oa 

LOS PRETORES DEL POMEHÍR 
Mutua chaíeiusiana de pensiones vitaiiclas 

Echeyaray, 20, fiSadrid. 
Apartado, 366.~rcléfono, 1.654. 

21 DE AGOSTO DE 1011 
Nám, de la última inscripción . i I 5 . , 4 5 a 
Cuotas en vigor 2 S í 5 . S 3 2 
Capiial inalienable ptas. 8 2 . 7 7 S . O 0 O 

La mejor doie para los hijos, y á ia vez 
retiro propio para las ciases laboriosas. 

{ezo dd oficio divino.,n,i£,ipn sin tragla4sirsej.saiig£e, S.M ^^ ^^^i^*^ « ^&m í>?r#gi . l#en ĵyaejita^ 4% ¿m^^MÉm. ^ ^ ií¿ses carmosal: ámmíú '^o^^k&U Ca- iCÍEi, 

JDEI SOIR^X 
U n c r i m e n . 

E n u n p i n a r del pueb lo d e Bayulos fie 
Abajo se ha perpe t rado u n cr imen repug
n a n t e . 

E n dicho p i n a r .ha sido hal lado el cadá
ver de u n a mujer de t re in ta y t res años 
l lamada Ju l i t a Gonzalo, sol tera , y que se 
dedicaba al pa,storeo. ; 

Próxii i ias a l cadáver se veían dos g ran 
des p iedras ensangren tadas^ con las que se 
supone q u e el c r imina l ó cr iminales macha
car ían e l cráneo de la v í t icma. Las horqui 
llas que es ta usaba y X'afios mechones de 
s u pelo se .encontraron esparcidos por e l 
suelo . ""' 

E l te r reno en que yacía el ciíerpp de la 
víc t ima, p resen taba señales de lucha , i g 
nórase e l móvi l del c r imen. 

E l juez de i3j.sírij.c;fióa ^ j a c t i c a ¿ i l igen-

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
COLISEO IMPERIAL (Concepción Joróilima, 8,) 

Secciones continuas do polículaa de las mejore* 
mareas de Europa y América.—Primera, do cinca 
y media, á siete,—Segunda, de siete á nueve,— Ter
cera, de nueve y media á oace,--Cuarta, de once 4 
doce y media, 

EL POLO NORTE (Puerta de Atocha.)—De seis 
de la tarde á doce do la noclic, preciosas funciones en 
el teatro GuignoL—A las ocho y cuarto y diez y me
dia, socoiones de películas. Conciertos por la bau-
da de Cazadores dé Figueraa, Restaiirant, cerveca-
ría y helados. 

RECREO DE LA' CASTELLANA (.4yala, 3, en
tre Serrano y Castellana).—Temporada do ca,:iícn.lt;, 
del 10 de • Agosto al 10 de Septiembre.—Tardo, de 
cinco á ocho; entrada, 23 céntimos.—Noche, á las 
nueva y media; entrada para toda la noclie, SO cén
timos; grandes conciertos, amoriean-bicgraf, rollo? 
skating, bailes populares, bar y otras atracciones.—• 
Los viernes, moda, 50 céntimos,—Los niños, gratis. 

LUNA PARK (Alberto Aguilera, 60).—Dos gran
des secciones do cinematógrafo. Conciertos musica
les, columpios, tiro al blanco y do botellas. Bar d* 
Xjrimer orden. 

BEPiAVEKTE.—De sois á doce y cu,"-'' 
ción continua de cinematógrafo.—Ño-
trenos. 

BUEN RETIRO.—(Entrada r-
nani, callo de Alcalá.)—Todar" 
ve, conciertos, cinematógrr' 
varietés. ;, . 

Entrada, 50 céntimos. 
Los domingos y días .' 

de la- tarde. 
Martes y viernes, con 

oipal. Entrada, una pe< 

I ,, 
37, 5AN K 

r i m i i 

comandante.de
file:///-oItea
gastro-intestinal.es
siones.de
82.77S.O0O


Martes 22 de Agosto 191 í . EL. O-EeATE: Año fl.-Núm. 323.. 

'%^t4 de los nútnei-os premiados ea el soHeo cele-
bx-̂ <lo <>í} AJadrid ipldiá 21 áís. Ag.osto*d&,t9líi,, 

PREMIOS MAYORES 

1̂'""Ê  I ^ D O B aOIST 500 F H S B E T J ^ B 

NÚMEROS PREMIOS POBLACIONES 

216 
5 100 
15 4<J8 
23 805 
11 206 
6 173 
13 042 
34 784 
Í6 181 
13 074 
20 649 
29 635 
28 775 
2 i 097 
10 111 
29 317 
31 439 
21 876 
3 G5G 
5 337 
9 2C8 
7 764 
11 145 
15 984 
22 801 
29 029 
23 762 
16 668 
32 128 
12 221 
30 633 
18 076 
25 492 

150.000 
eOíOOO 
40.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.0Ü0 
3.000 
3.000 
3.000 
3,000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.006 
3.000 
3.000 
3,000 

• 3.000 
3.000 
3.01» 
3.000 
3.(X)0 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 

Barcetena. 
Madrid. 
Madrid. 
San Sebastián. 
Valencia. 
Madrid. 
Metida. 
Badüjoz. 
Burgos. 
Santa María. 
Santander. 
Arcos óe la Frantera, 
San Sebastián. 
Barcelona. 
Sevilla. 
M.->drid. 
Cádiz. 
Paieiicú). 
San Ruque. 
Alicante. 
Barcelona. 
Zaragoza. 
Madrid. 
Madrid. 
SünUrieicr. 
R-<4!KÍa. 

Cór«1»&4. 
Vigo. 
BiU-.ao. 
Burgos. 
Si'viiia. 
Santander. 

9 
• 50 

112 
116 
l i s 
166 
189 
206 
232 
247 
249 
803 
313 
342 
371 
407 
414 
462 
467 
479 
493 
503 
514 
515 
521 
.548 

1 028 
0S2 
186 
193 

1 194 
205 

1 2.38, 
1 247 
1 303 
1 333 
1 355 
1 363 
1 372 

I 1 397 

1 1 3 5 
2 162 
,2 laai 
2 200 
2 268 
2 310 
2 352 
2 359 
2 363 i 3 547 
2 39?. í 3 548 

3 332 
3 355 
3 412 
3 475 j|-
3 5(X< 
3 5^2 
3 «19 
3 532 

398 
475 

1 490 
1 496 
1 497 
1 545 
1 561 
1 580 
1 585 
1 588 
1 662 

550Í-1.684 
599 I 1 704 
G-08 i 1 702 

í 

99 aproxinuiciones de 500 pesetas cada «na para los 99 
números restantes de ia.s centenas de los tres pnnieres pre
mies.—2 íd«in de 2.500, 2.000 y 1.650 pvsctas catla inia 
para ios núnicros anterior y posterior de los tres primeros 
preniieiji, respectivamente—Bl siguiente sorteo se verificará 
si 31 de Agoste, y constará de tres series de 30.000 billetes 
S 30 pesetas. 

Í 6 9 
684 
695 
707 
709 
742 
704 
776 
814 
824 
828 
864 
867 
880 
925 
930 
931 
S33 

769 
1 837 

1 sor 
I ÍÍ68 
1 876 
1 881 
i 9:-12 
1 935 
i 981 
1 Q-ifi 

2 mil 

2 009 
2 012 
2 043 
2 044 
2 i 28 

2 898 
2 407 
2 434 
i 2 442 
12 457 
i 2 477 
I 2 483 
2 486 
2 532 
2 592 
610 
619 
623 
643 
656 

2 672 
2 702 
2 723 
-2 731 
2 734 
2 775 
2 783 
2 835-
850 
860 
866 
808 
917 
9tB 
966 
967 

567 
607 
023 
650 
659 
708 
711 
719 
723 
760 
795 
797 
828 
910 
918 
925 

3 '946 
3 974 

3 990 

4 mil 

4 2m 

A 322 
4 S67'. 
4 506 
4 579 
4 590 
4 659 
4 686 
4 722 
4 726 
4 777 
4 829 

004 
026 

4 030 

833 
867 
899 
924 
925 
929 

4 961 

5 mil 

3 mil 

3 042 
3 123 
3 ií)0 
3 179 
3 202 

052 
080 
031 
098 
120 
122 
129 
136 
152 
179 
187 

4 250 
4 276 
280 

3 263 ' 4 2<K) 

023 
093 
097 
149 
163 
192 

5 ¡214 
5 252 
5 380 
5 423-
5 474 
6 475 
5 485 
OÍD 
519 
522 
543 
567 
571 
585-
587 
588 
617 
626 
650 
593 
723 

5 741 
5 770 
5 778 
5 784 
5 887 
5 933 
5 950 
5 962 
5 976 
5 983 

5 988 

6 mil 

6 001 
6 027 
6 034 
6 056 
6 127' 
6 131 
6 202 
6 238 
6 311 
6 388 
6 400 
6 412 
6 442 
6 461 
6 510 
6.526 
6 528 
6 563 
6 642 
6.«66 
,6 680 
6 706 
6 7V4 
O 733 
6 746 
6 768 
6 795 
6 872 
¡6 875 
i 6 879 
1 6 894 
! 6 962 
6 969 
6 97» 

7 mil 

7 wn-
7 0.56 
7 mñ 
122 
140 
179 
216 

7 242 
7 268 
7 309 ! 
7 330 i 
7 335 
7 373 
7 Í03 
418 
427 
452 
478 
489 
492" 
496 

7 526 
7 555 
7 562 
7 577 
7 624 
7 680 
7 (i81 

704 
709 
722 
740"-
745 
876 
906 
9(4 
965 
976 
992 

8 mil 

8 033 
8 052 
8 058 
8 002 
8 063 
8 109 

8 H2 
•8 W& 
8 169 
8'¿í« 
8 270 
& 297-
8 301 
-8 347 
8 353 
8 376 
« 415 
8 427 
i 8 iX 
8 439 
8 44'1 
8 46a 
8 482 
8 505 
8 .555 
8 603 
8 6ia 
8 614 
8 619 
8 628 
8 632 
8 648 
.8-677 
8 689 
8 720 
8 M6.; 
8 756 
'8 804 
8 82:̂  
8 844 
8 847 
8 850 
8 834 
8 góS 
8 868 
8 873 
8 891 
8 906 
8 924 
8 928 
8 939 
8 969 
8 679 
8 991 

9 mii 

•004 
09v) 
•143 
179 
181 
220 
227 
24-9 
270110 
272i 10 
30<)rl0 
332 
333 
349 
389 
403 
4:Í0 
467 
491. 
510 
512 
559 

10 
10 
10 
10 
lÓ 
10 
10 
30 
¡O 
10 
10 

611110 
624 
681' 
707 
7Sl 
734 
752 
785 
801 
808 
859 
899 
956 
957 
953 
968 

237' 
344 
377 
414 
42<)í 
425 
457 
459 
484 
535 
541 
.•569 
640 
642 
682 
752 
756 
763 
806 
810 
818 
«29 
862 
885 
ÍÍ88 

H 
11 
11 
II 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
U 
11 
U 
11 
11 
11 
11 

11 
11 
11 
11 

! ! 1 
264! 12 387.113 99G»fl'5 

115 
271 
276 
288 
309 
310 
341 
3f>6 
409 
419 

12 40; 
12 415;/4 
12 459; 
12 466114 
12 486. 
12 488 
12 m} 
12 491 

mil 15 
15 

014 15 
015 15 
022 15 
032 T5 

12 515;14 
424ii2 529; 14 
435 12 553|14 

12 ,565il4 
12 570 14 
12 576:14 
12 588J14 
12 601:14 

898, 12 e i 9 i l 4 
726ÍI2 669-14 
741112 763! 14 
756112 784[14 
776;12 795!14 

12 920 

443 
485 
532 
631 
649 

093 
094 
106 
ic« 
130 

Í76 | l6 
189116 
•194116 
213;16 
243Í16 
274; 16 
275:10 
284'16 
338Í16 
378; 16 

380 
396 
419 

149 15 
176:15 
1-98 15 
213¡15 
S1-6Í15 
270:15 

391 
438 
512 
521 
526 
554 
574 
580 
607 

469 17' 
483117 
49üll7 
557:17 
565117 
685 i 17 
628'17 
652 17 
675i 17 
6»8|17 
738;17 
751'17 
755-17 
768i 17 

5iO!l8 
573118 
579r.l8 
'602 18 
652 
676 

,560:i9 859!'20 9 4 0 : ^ 112 23 070 2 1 
5591.19 834:20 964'22 121123 076','24 
7ü2!l.9 W3 m 130.23 103"24 
725'19 934 
788:19 945 

889:11 

904 [11 
Oltí 'U 
9íáíu 
930 
944 
972 
980 
986 
991 

U mil 

tO mil 

(MI 
014 
026 
0S2 
176 

032 

n 

81 
826 i 12 963 
840|12 97S 
878 12 993 
902-! 
921?i/3 mü 
936^ 
971ÍÍ3 OM 
993^13 023 

13 053 
12 mH: 

om-. 

13 121*14 
13 230 

301 
403: 
449 
480 
5;Í8 
546115 
ÓS5I15 
587115 
591 i 15 
5Í»ÍÍ5 
661lia 

15 620:16 

823.17 
835117 
849117 
976 17 662 

67! 
702 
713177 mñ 

9891 

726 
848il7 
881 
906 

685:Í8 
037:18 
701118 
714!18 
726.18 
766,18 
709:18 
7761 
791 i ; p 
8081 
828¡19 
"838119 
843i 19 
'865:19 
871 i 19 

21 mil\'¿2 143:23 1.27;24 
22 153123 131¡24 

797119 962 21 005'22 159J23 148;24 
804119 
81Ü;19 
84 J ' 
85!l2í7,7i/7'2Í 112^22 20a¡23 311:24 
888 
975'20 
997 20 

968-21 081122 l(-}0 2.3 184^24 
982Í21 088:22 177123 233^24 

|21 099122 200123 279:24 

i2I 113,22 219Í23 343;24 

180:25 
•20'I '25 
222 2.S 
277'25 
286 25 
358,25 
436Í25 

mil 
20 
'20 
20 

016:20 
039|20 
043-20 
051 pO 
057 20 
061Í20 

23 360'24 
23 422:24 
23 436124 

048121 139,22 228 
067121 Í56Í22 248 
072 J21 176'22 260 
086I21 189:22 265:23 462'24 
Í03|21 208|22 328:23 468124 
115,21 215122 383123 507124 
152''21 -243 i 22 393:23 545124 

21 283122 395:23 603!24-
21 351¡22 407 23 605:24 

roo .ii'i • 

17 885:19 
17 894!l9 0t)8Í20 
17 906 M<) 
•17 QlfcllS 

022 17 940Í19 
062117 973 19 

2'i4!ll 
229Í11 

008112 
135; 12 
151 i 12 
176:12 
183:12 
189112 
204'12 
220|12 
249112 
253'12 

13 236 ¡U 
095!13 253114 
118ii3 279, 
135113 315 
147113 337 
168'13 371 
202'; 13 469 
2r4 i i3 '541 
218Í13 122 
222'13 922 
249:13 950 
268113 958 
275 | l3 960 
307! 13 tjijg 
317113 971 
345 i 13 983 

676 
677 
720 
748 
778 
829 16 
875^16 

1-6 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

933117 
942Í1-7 
962117 
978 

906 
938 
961 
ÜÓ4 

16 mit 

036 
06i) 
084 
086 
105 
106 
131 

15 mil 

018 
062 
110 
112 
189 
173Í16 

17 
117 
1? 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

067 
0£K) 
103 
131 
160 
182 

978 
994 

18 mil 

18 
124 18 Olí! 
24! 

1* 
IS 
19 
19 

010^19 

18 
251 i 18 
266118 
338'18 
•34íi 
303 

159il7 
180. 
189 
195 
266 
274: 
284 
;306 

378 13 
404118 
430:18 
44;iil8 
459j 18 
464118 
406118 
473118 
483j18 
548118 

19 
055; 19 
061 i 19 
077119 
148|19 
159119 
175Í19 
204 i 19 
237'19 
248119 
256 
260 
263 
294 
295 

108 i20 
113120 
130120 
135'20 
167:20 
3-93 !2a 

'195120 
201-20 
226'20 
325 20 
.337120 
353! 20 
358120 
371120 
401p0 
442120 
460¡20 
467:20 
493:20 
580120 
502120 

239 
268 
27 í 
272 
314 
315 
339 

397. 
398 
459 
462 

34 543 
.34 54S 
34 584 
34 601 
34 622 
34 624 
34 6'IS 
34 685 
34 720 
34 742 
34 757 
34 769 
34 777 
34 789 
34 871 
34 888 
34 896 
34 8S2 

21 366 22 411 23 61ái24 
21 395:22 425i23 e u ] 2 4 
21 472122 436Í23 6!9'24 
21 500^22 441123 620 
21 540122 455';23 663 

390121 563122 471123 700 
21 576122 473'23 732 
21 624 22 490Í23 736,25 
21 668 Í 2 523 [28 741125 
21 680 22 528:23-742'25 

472;21 683 22 541¡23 758¡25 
537Í21 742 22 616,23 782125 
.565121 75522 645,23 791125 

21 837122 721¡23 809125 
21 •838'22 72923 81ÜÍ25 
21 862[22 743123 848.25 
21 892:22 776'23 839'25 
21 90422 836 23 896|25 

604:21 917Í22 839.23 90:i;25 
66Sr |22 905 ¡23 948'25 

569 
576 
583 
593 
618 

374 i 19 
514I19 

624 
708 
773 
794 
798 

074 
725 
733 
778 
794 

22 mii;¿2 9V¿-¿-á 965;25 
J22 941^23 970 33 

22 020:22 959 23 975¡25 
22 021 
22 023 

851 22 030 
868122 046 
873122 067 

\24 mii.25 
23 mil] 125 

124 098'25 
23 0Í4;24 100125 

884|22 063123 054.24 115,25 
814 20 904I22 098-23 060.24 HU.23 

22 995 r,! ¿li 

W n ^ X ^ X . ) ] ^ £ ^ ^ < ^ X J , ^ " X i ^ ^ a S ^ k X E J il« 

gi|Tj 

para el Brasil y la Argeiiíiiia 
Servicio de las iiiiportaiiíes l íneas postales i talianas 

.«i«a&4«.ec»44<BS»**«̂ «»<:safr4 " 
l-CO 

I t ITAI>. 

0441 
054¡26 
087¡26 
13.5^26 
149|26 
157 [26 
174!26 
185¡26 
183126 
404 26 
235126 
240120 
261l26 
275 ¡26 
278:26 
290'26 
306 26 
311 !26 
329:26 
.'i62!26 
400:26 
417'26 
4-45'20 

Para S a n t a s y B a í e n o s i^is^esj el paiiuete i>ost.al 

-i~ K^ '•—•> V_ii^ .JCSL. J L > ! .£12^ 

Pertenociente á la CoiJi¡)añía " i i a i i a " p sa idrá .e l día 12 do. Septiombre. 
Para Río Ja«sir«ffl (con trañbordo en tíamos), S a f t t s a y Bftsigiss^s ^ i r > 3 % el paqueó

te postal 

Perteneciente á la ««Lssssr'a Bí»a©s!gas9a"| saldrá el 19 de Scptieinbi*o, 
I 'ara S a s s t a s y S s i a s i s s ^is^aSg el paquete post i l 

" S X E I l N r . A . " (á doble hélice). 
Perteneciente á la Compañía "Itailss**! saldrá ol día 26 de Septiembre. 

En primera, precios equitativos. Precio en tercera para todos los puertos, 175 pesetas. 
Tra to inmejorable, alunibr;ido (>.l(^«íritío. pan y carne íre:..".-! y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, módico, medicinas y enfermería gratis . Deben veni r provistos do la cédula 
personal para el desembarque en Buenos Airí^s. 

Para pasajs y más infsrrnss aoiídass á J n a n C a r r a r i a á H i j o s , calla Bsal, C S ^ I B U A J ^ T A B 

^Tlf ?• A díídic-ad», .ti K'C-VJ UHI VA'W.ei'NTJíi á l a p r e p a r a c i ó n 
Jííkkfk p a r a al iii!.rr'e?-o orí ly, Ssoiioia oapociai dei. Cafsrpo. 

Director: Fé i i s AL.Ol^íSO MISOL, Irinsniero de fiamhias, Cariales y Pisertes 
!ii)»oíi m-íü con arreglo ai uuev-o pian.---CJÍIBÍSS do De^firiptivp, y CSIciiloB 
por el ainiiJiio.—jRepaso <3o las asigHaturaB Ou Carjo prap-.iv.toi'.o. 

iagrialena, 2, 2.^ iADHIO (aiiíê  M M m, 8 

de economía vendemos boni
tos objetos en plata y en ero 

pa ra regalos. 
MEDALLAS ES€Apyi%RSO 

JOYERÍA Y BELOÍERIA 

iiüi |jn« 

[• Reto á l.is Casas extr?.njera3 que anunaLiH qao ,6U3 tintas 
Jipara e.seribir no tianen r ival on Eap.iña. 

i! :E^:H!a?o I^A^'J^T}Z 
SIRVA DE C O N V E N C I M I E N T O 

Reto á laaCasiS eap:ifio!.agque «."ípeinlon t¡nt.í8 e-^clraujoras 
á que laa presenten mejores en oL-se y precio. 

E! autcr y íabrieante do ¡as tintas papaftolas liiulínlu M-irtz 
!líis sosneterá al fallo de un ¡ribun.ii do notsb:o8 o ; igr;itoa, BÍ 
hay quien quier.i oolonar trente & ell:;S :aii limas oxtranjoras, 

;para eoinp:trar la fluidez, eonBervaei<3ny'parin-;neueia de oo-
[lor de tinas y otras, 
j lixpsdioiones á provinoias, al por mayor, con descuentos 

13, MONTERA, 13 
SE COMPRA OnO, PLATA Y PLATINO 

o^j¡.A.^: 

L i-»»<a»4WBg»*»«a»^>4^H»»*<g5»-» ® •»4BK»»fr^g»»»<3B»»t^»<t«[aa»j Jj 
_ífr íNsgra snperiov fljj« 

jKxira nrgra flia.. . , 
^^ lAzül negra fija.. iViolet;i negra ílja 

' Ealiiográlica 
Á7ul,-7ordo, rtiga, eirjnín, vio 

preparaslón cs^Típiafa para ia aíiunc!aday%i^r%°.i"i'ne¿iM'.:;::'.. 
C O i l V O C a f e r h d e S e p t i e m b r e . ^ e copiar. violeía°nogra 

ñead©mSa especia! para ©sla earfgrs, dHÍi:*e^Pif;'t™v^oio«^ 
rígida p^f el SÍÍÍXÍ^MQ fiiricfs-ñario de la Di-Spam timbro 
RliOCION GENERAL Dlí COSBEOS Yil'":« i';'J;f̂ ''̂ «̂̂ -[Tintta fij;i p.:ra máquina. 

Precio (iol frasco en Matirid. 

Un 
litro. 

1,25 
1,60 
2,15 

1,36 
2,16 

6,03 

8,0Q 

'k ! Vi 
litro. I litro. 

0,70 
0,«ó 
l , l í 

0,70 
I.IS 

8,20 
> 

4,25 

0.46 
0,60 
0,G8 

0,4S 
0,66 

1,75 

'/, I Bo-
litra. itollSti. 

8,80 
e,S5 
0,i9 

0,80 
0,̂ 0 

3,00 

0,3d 
0,2é 

e,20 
0,35 

0,6Ü 

0,70 

lHoíi-oodaje n.-ira ombsrazad;is. 
| j iir»jí;t. .i», :?,-i, i>í-al. !)e II á 1 y 
!Sá». Oorrápnd.''<:DoeíOi' J. M. 

TELÉGRAFOS 
DON TOMAS S. PACHEGOp '̂̂ *'̂ ^^^^««^^«~p '̂̂ ^ 

Pdmite alumnos in-teriios y externos. | OESPaoilS áL PGB MS70R "f MEh'QB 

illIMj, il, Pll¡.«l?A!i! üliBO |A»"A *̂-' 2'- "SO \:-mmm 

ZARAGOZA-1903 

COK EL 
ICA EL 1X011 { patente de invenclonl 

sjue savisnds «n PAS»ritLAS sñtodas p^írtcs 

0B rasiben esque
las d© defíiaoióxi y 
aHivssjsario, ea laj 
impreala. de @ut& dia
rio, hasta, las dos de 

ANTIGUA 
D S E M I L I O C O R T E S 
geeaearga de la publioida! 

de ana-ueioa en todos los pe 
eiódieos de Madrid y provin 
ri„g, eu oondieíonos eeonómi 
o is S favor de los nunoiante" 
50, J A C O M E T E SZO, 5í 

úilh ñs\i 

ummi mmim mínm | iiif IMIÍ1 M pigp 
: E S T T D - - I 3 ~ O S - ^ 3 ? I ^ S : 3 X J : I P T J E S T O S 

ñp 

•4 -"^ 

l i , flüílli! PIlílLlll 
B ladtj Saitz (León, 3 y S.) 

l i l i Juegos de lavabos oom-
pie'os, 7,68, eriñtaferíes, 26; 
piezas 4,75. Su"£ido ospe-

I eiai par eonventos, fondas 
8 y casas de vi,jaros y obje

to? para rp^alos. Todo á 
preoios de fábrioa, 

11 Lián^S^S.flsitad esta casa 

iANTmS.ÍATlCO PODEBOSOl 
ímñk úlm tullirá ios eálarros Srfiüijiíialfs 

Médicos tlistiuguídoa y los principales periódicos ¡ 
profesionales de Madrid: ¿ i S^ío Módico, la ñeí-ht-i 
tíí< Me'M'miíy Vtntyia jiráclicíís, íl li'jnio Mático, éí Via-
í iv MécHnO'I^ urnmíi'Juiíeo, h'i Jurtido MédiüO li'artníKCztticOj 
la ISfvietU de ¡ ienoiiis Médicrm de llarcciona y la H&vista 

¡.-_ Médica de -iragón rueom¡end:in ea landos y enoomiás-
Ság t¡co3artIeulo3e!JAllABE-ll.-;DiNADtí-:jUi£BiiAC:rO 

como (3l último remedio do la Hodicina modorna 
[lara-eombatir el Asina, la Disnea y ios Catarros m> 1 
niooa, haeiuudo cesar la tatiga y produciendo una 
suave expetor.ieion. 

fóselo: 5 pesetss frasco. 
DopósitocoTJirah Farmac a de Modina, Serrano, 35, [ 

Madrid, y ai por menor en lag principales farniaciiiB i 
de F.sp!5n 1 y Amérieá. 

•W^"3SÍ-S§B35 

LA CENTRAL ANUNCIADORA 
A ü t N C I A Q h N t R A L DE PUBLICIDAD 

G r a n d e s d e s c u e n t o s . 

Propietario: Seiíasíián Borreguero Sacristán, 
Anuncrios direetoa. Anuneios do todas ol!:sea en los tran-

TÍKS. Tarifas ooonómicas y flombimdas. Noticias, üpolraraog. 
Aruauios industriales. Esquel-.is rte d«lunc,iün, de novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 
G r a n C e n t s * o d a C o i o « a c i o n s s fiOf p u i s i i c i d a s ^ 

FUENCARRAL, 30, LV-BlADñíD 

Sin instalación do cañerías ni g sóp.ie'iro.'j so puedo tenor 
un-i luz de inft.mdesoencia superior á !;i de g.ip; de hulla. 

ES iJií;'K»»i.«MivA., 3«í> I»S!.<I!ÍÍÍ;< E iüí'5S-;t ís!; Í Í H . Í Í B 

UH"ICO COííCTnSlON/VElO EI-T E.SP \ X 9 A 

^mi m%-mi fl)#5^€'##@#@#@t @# i # © # S © 
ACBEBSTAOOS TALLERES dsl esvultsr 

IiiKigencs, Alidi-es j toda ciase de cirpiír.eria re:¡üiusj.;*..^ 
es enCTíío.-;, üebi-dt-l^L 
p se censtruyeii t r a - í ^ í 

bajos de 3.=* clase ni se íidiniten contratos á píazos. | @ ) 

Fara !a eorresp̂ nlfüda: fieeale feaa. mú% Mmá 

i Actividad dtíiiu>s!/;;di) t-ii li-s iiniiíiples 
^ al iiuineruso é instruido pers-ííi;il.—No ! 

BANCO POPULAR DE ESPAÑA 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE CRÉDITO 

Vende f colones de 59 pesetas, pag.ideras de una vez o en 
die/munsitai dides. 

Admito cuentas oorrienies á la v s t a , con 3 por 100 de inte 
res í nual é imposio ones dejde el 3 lia li 7, según los piazoa 

Deseuent e;eotca de o )raercio y presia o^n g r . n t í a p e . -
i nxl úotras qu» conveiig n. 

Ejeouia toda clase de operaciones do Banoí y Bolsa. 

DIARIO DE LA iáNAHA, CATÓLICO É l iDEPEiDiEi" 

^ Redacción y ̂ üniimstra¿iási:VaÍ¥trde, 2.Tef.2.11Q.-A|?artado d t Correase! 

" » * • 

PRECIOS DE SUSCRIPOfÓM 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 

CADEMIA N l H T O l l g 
Preparación exclusiva para ei ingreso en la |"i^% 

Escuela Especia! por el nuevo plan, muy ven- t l ^ 

I M T E M M S S 'Y E X T l E I t M © ^ 

^^^^ilt&^%. 

1." marca: Chocolate de la Trapa.. 
8.* m rea; Cliocolate de famiJia . . 

400 g r a m o s . 
. 46# — 

350 — 

'M 16 V U 
14 y 18 . 
16 • 

l*eae>tai*. 

1 25, 1,J0, 1,7.i, 2 y 2,50 

i . iii.-.rc: f.lioeolate eeonoaiieo , , . ; 350 — 16 1 v í 2.í 
v-aiitr.e do merienda, S pfe-set a eo-a 6í r .oíonij. Desouanto des le .50 p quetej.-Portes ab .n d is d3sdá \:>d pariuoteí lia'íti 

la. «8taoi<5ii mas próxima. S e ü b r o c m o n9::i, sin ei ia y á 11 vMnilia. No se oaro-i nuu ' • • f" ' 
•largo desde 60 p.;quece9-Al det . i lhPrineip lies uitraiUirinos. : 

e. e 'ibaiajo iás Uaean tareas da 

waonc!. , . .. 
Pro¥incSas . . . . 
Poríygai . ' . . . » 

Uríióñ posíal. . . 
lío eaiüpreiirkias 

1. V'J'C 

A Ñ O 

15 
16 • 
2i . 

6 MESES 

.7,50 
9 

• Í5 . 

. 3 MESES 

. 3J3-
4J0 
8 

:o 

40 
60 

W 'i J . 

Surtido especial en toda clase <ie ar
tículos para el culto divino. 
P Í » A W § E C A T A I J O « 5 0 S Y M U E S T K A g 

TARIFA ñ- Pi iRi i r i f r iAr i 

Artí'Gíilos rfidusídales: iíriea . . , , 

Noticias: íde-n ,. . . 
Bibliografía: íderíi 
Keclamos: ídem , . . . . , . . . . 
Ea la cuarta plana: ídem. 

A@£üCM DE l lüy^üi0S 

Carmsn, 18. Tslsfono 123.—Madrid, 

C o m b i n a c i o x i e s c c o n ó c i i c a s da v a r i o s p ^ - . í ^ í í ' * 
r ióc i icos . P í r i a n s o ti^rij^as y p r a s ipxiostiOH d a ^* i^¿i' 

^ p u b l i c i d a d p - ^ r i M a á t i d y p ro -v ino ia s . G-raa- r ; í ' ' 3 ' 
^ d e s diSC-aeiisos a n es^^t ialaj a e d a f a u o i ó a , f., ̂ M 
"^ a o v e u a r i o y aiiiv9rsa., . ' io. T: •> '^ 

»» 
f$ 

»> 
»» 

»» 
»» 
»» 
»> 

>» 
>» 

plana antera, 
m-s4ia p lana . 
cuarto ídem , 
octavo í-desii 

4.00 
210 

55 

osetas. 

!» 
n 

»> 

»> 

»» 

»> 

C a d a a n u n c i o s a t i s f a r á 10 c é n t i m o s d e iiD^iJuest 

PBEOIOS REDüOiaOS EU LáS ESSüELáS BE OEFühi'J, L l F v l ' ' • .. 

Se admlfen hasfa las dos de la m"?dn5?la.da »tn 

5s2£tííi.j.^íia£-i.i>j.w^' Cí^í ##©# 'a%^^Qé 

C3033. OiOJflT'O ]p0i.'t0Xi."t0;<AO 
.i MADRID: C . M a t a i x S o t e r ^ Sa» P a r e a s , 3?. -^^ «̂ •- Dirección en VAl.RNaA; F . L-a l lga 

I k \j i 11 Iti li 

art íne2,-Pasi3isal y Q^nm^ 2ia 


